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O imposto sobre os bancos 


arecer da com- 
missão de fazenda acerca da contribuição sobre 
os dividendos e juros de bancos e companhias; 
dentro de breve periodo estarão extinctos alguns 
previlegios, mas cremos que a pratica ha-de mos- 
trar que é preciso fazer alterações na lei. De al- 
uma cousa serviu a discussão que houve em 
[871 e em 1872; ás opposições se deve o aper- 
feiçoamento do primitivo bg ainda sahirá 
defeitãoso o decreto das córtes geraes, mas se- 
rão menos numerosas as controversias a que da- 
rá lugar; e, portanto, o thesouro ha-de receber 
maiores sommas. 

A camara dos dignos pares, certamente cui- 
dando corrigir defeitos do trabalho da camara 
electiva, tinha em 1871 introduzido um privile- 
gio que fôra rejeitado por aquella casa do parla- 
mento, e redigira tambem um artigo por modo 
- que a maioria dos estabelecimentos de tredito en- 
contraria meio para se libertar do imposto; à 
opposição parlamentar dignamente rejeitou aquel- 
las menos fundadas emendas, do que resultou ser 
dissolvida a camara electiva. Seguiu-se à convo- 
cação de novo parlamento e mais tarde a nomea- 
ção de outro gabinete. Adiada para 1872 a ques- 
tão financeira, parecia que os ministros amigos 
dos antecessores e solidarios com elles no proje- 
cto que originou a crise política (pois que na ca- 
mara dos pares o approvaram os snrs. Fontes e 
Corvo, e na electiva os snrs. Sampaio, Jayme 
Moniz, e Barjona), parecia, diziamos, que 0 pro- 
jecto seria apresentado tal a tinha sido appro- 
vado na camara alta em 1871. Aconteceu de ou- 
tro modo; os principios constitucionaes foram in- 
teiramente despresados; a proposta governamen- 
tal não se dedignou de tirar proveito dos argu- 
mentos opposicionistas, ha pouco tidos como 1n- 
fundados. Um 

ue combateram o projecto de 1871 acabaram por 
lhes fazer justiça e a lei será muito menos detei- 
tuosa. Ainda na: camara alta podem ser introdu- 
zidas algumas modificações acceitaveis; e, se O 
não forem será preciso reformar a lei no seguinte 
anno, principalmente por causa do artigo 2.º, cujo 
$ unico diz assim. sr | 

São comprehendidos nas disposições d'este ar— 
tigo os juros e dividendos de bancos, companhias 
ou sociedades anonymas estrangeiras, de qualquer 
especie e natureza, que correspondam ás operações 
e transacções que aquelles estabelecimentos fizerem 
em territorio portugnez. rm | ' 

Terão, portdfito, de pagar 10 por cento d'es- 
ses juros e dividendos, mas as operações aqui fei- 
tas por agencias de co) ipanhias estrangeiras não 
dão lugar à pá tdo ão de dividendos; este cal- 
cula-se em conformidade dos lucros geraes e não 
Es de a quinto ui 
tado 0 lucro e à com er prejuizo na totati- 

das « alisadas em ter- 


A camara electiva aprovou o 


ta aos proventos das operações realisadas em te 
oro porguez, mas isto não se ha-de fazer por 
dous motivos igualmente fortes e insuperaveis pe- 
rante o direito;o p 
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anbias resistiriam e 0 injusto ex- 
uebrar-se-bia sob a força das sen- 


nações, não nos ni 
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às não podem ser coagidas à pagar 
+ o dia ) MPS palio 
mais do que por aqueles. oo 
Seria facil remediar isto lançando o imposto 


significante o acrescimo e dar-se-lhes-ia em tró- 
ca 0 não ficarem em peiorês condições do que as 


de hyp ca, hão-de apresentar nas conservato- 
rias documento authentico do manifesto da divi- 
da. Um .dos deputados pelo Porto expoz isto na 
camara, já depois de votado péla primeira vez o 
projecto; de certo a commissão de fazenda e o mi- 
nistro respectivo tiveram conhecimento d'aquellas 
observações; não sabemos porém, as causas de 
não serem devidamente attendidas, pois se é isen- 
ta de tributo à parte dos lucros proveniente do 


mente pagar, 
otheca 
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ARCHIVO DA TORRE DO TOMBO EM LISDOA. 
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A fundação de archivos data de mui remota 
antiguidade. Será difhicil, senão impossivel, des- 
cobrir qual foi a primeira nação que reconheceu 
a necessidade de guardar e conservar depositados 
em lugar seguro os documentos manuscriptos que 
interessa vanuis familias, ás cidades e ao Estado. 
Existiam archivos na antiga Grecia e achavam-se 
estabelecidos em certos templos. Os romanos, re- 
cebendo dos gregos este uso, tambem escolheram 
os templos para séde dos archivos. Os documen- 
tos mais importantes da republica guardavam-se 
no templo de Saturno, sobre o monte Tarpeio. 
Era este o principal archivo de Roma. A sua 
guarda e conservação estavam confiadas a um edil, 
que tinha por ajudantes outros magistrados da 
mesma cathegoria. Acabou a instituição com a 
quéda do imperio romano. Os povos barbaros que 
o destruiram, € que pouco a pouco se foram ins- 
traindo e policiando com os elementos dispersos 
da civilisação romana, adoptaram dos vencidos 
algumas instituições, usos e costumes, embora 
modificados ou menos desenvolvidos. Assim re- 
surgiu, passados mais de tres seculos, o uso dos 
archivos.-No anno de 813 ordenou o imperador 
Carlos Magno que os-autographos dos decretos 
dos concilios fossem guardados e cuidadosamente 
conservados em uma sala dos seus paços. Cremos 
dl foi este o primeiro archivo instituído depois 
“da destruição do imperio romano, Não tardaram 
os mosteiros a seguir o exemplo dado por aquelle 
soberano, no que fizeram um grande serviço às 
letlras, não só porque assim tractaram de coligir 
e conservar muitos documentos importantes, que 
sem o seu desvelo se perderiam infallivelmente, 


mas tambem porque esses archivos serviram de |narem esses depositos, servindo-se da lição dos, 
ementos para à composição das pri- ! documentos para a composição de interessantes 


estudo e de e 


anno decorreu; os adversarios dos | fisco 
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rendimento de predios inscriptos na matriz, dos 
titulos de divida fundada, e das acções de bancos 


[e companhias sujeitas a imposto, como é que não 


são comprehendidas tambem uesta disposição os 
titulos que por lei geral são isentos de tributo € 
aquegies que já 0 pagaram? Não comprehendemos 
à logica da commissão, a coherencia do governo é 
a philosophia financeira da maioria. 


À camara approvou a isenção de imposto pa- 
ra os emprestimos feitos com o governo em vir- 
tude da lei de 22 de março de 1872 para paga- 
mento das classes inactivas; mais uma razão pa- 
ra aceitar uma das isenções a que acabamos de 
alludir. Nem se julgue que d'esta sorte contra- 
riamos opiniões que temos exposto: havemos sus- 
tentado a igualdade dos estabelecimentos banca- 
rios perante a fazenda nacional; consideramos me- 
nos constitucionaes as isenções até agora conce- 
didas ; aquelles que as teem por legaes appro- 
vam a extincção d'ellas por causa da força das 
circumstancias e pelo tacito consentimento dos in- 
teressados; de qualquer modo, não ha motivo pa- 
ra defender que os bancos sejam tributados por 
actos que os particulares podem igualmente pra- 
ticar sem “ficarem obrigados ao pagamento de 
qualquer imposto; isto seria uma desigualdade 
revoltante; ora, sendo livres de contribuição os 
emprestimos ao thesouro e estando sujeitos a um 
só imposto o mutuo com hypotheca, estas dispo- 
sições legaes deixam de ser attendidas pelo pro- 
jecto ultimamente votado, pois que os bancos te- 
rão de pagar tributo por aquella primeira especie 
de operações e duas taxas diversas pela se- 
gunda. 

“Chamamos a attenção da camara dos dignos 
pares sobre estas duvidas que o projecto nos offe- 
rece, caso seja votado qual sahiu da camara ele- 
ctiva, a prática mostrará se são ou não fundados 
Os Nossos reparos. 

Pela nova lei haverá em Portugal tres espe- 
cies de estabelecimentos bancarios, em relação ao 
1.2 A das agencias de bancos estrangeiros, 
a quaes o Lhesouro não saberá receber um cei- 
Lil. qua 

- 2.º Bancos a que possa aproveitar qualquer 
contracto oneroso, e, portanto, pagarem menor 
imposto ou não pagarem nenhum até ao fim do an- 
no de 1876. bx Ut CESTOS É 

“3.º Bancos sujeitos ao pagamento de 10 p. e. 
de juros e dividendos. Ee 8a 

“ Esta variedade quer dizer iniquidade, com o 
tempo irá sende diminuida e até extincta, pois 
que assim o reclamam os interesses geraes é a jus- 
tiça, mas durante algum tempo- far-se-ha sentir 
fanestamente. O imposto sobre os bancos e com- 
panhias, convém dizel-o, recahe não só sobre 
grandes haveres, mas tambem sobre modestisst- 
mos recursos; numerosos são os individuos que 
possuem uma, duas ou poucas mais'aeções e mal 
teem com que fazer face ás despezas indispensa- 
veis; apezar d'isto, o imposto será brevemente lei 
do paiz. Oxalá que os contribuintes em geral sai- 


£- | bam comprehender a urgencia-d'este e outros sa- 


crifícios; e que'a seu turno os' legisladores e os 


€-| governos comprehendam com quanto escrupulo é 


preciso emp 
mes 


egar os rendimentos publicos, 
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- Aecabada a campanha eleitoral; sommadas as 
forças que cada uma das facções politicas obteve 
na urna; reconhecendo-se mais forte que, cada um 
dos ontros partidos o da união, liberal; sendo este 
participe no poder, e finalmente tão promptamente 
sufocado como surgido o simulatro de insurreição 
feito pelos carlistas, em Hespamha tudo são conje- 
cturas e apprehensões a estas horas sobre o que so- 
breviverá no dia de Amanhã. Não faltam realmente 
motivos para esta preoccupação. As até á sacieda- 
de provadas demasias ministeriaes causaram pro- 
fundo e justo descontentamento nos partidos da op- 
posição, vencidos por meios reprovados até pela 
mais elastica mora politica. Esse descontentamento 
produz n'uns o desejo na desforra, n'outros a reso- 
lução do retrahimento, e em todos a aspiração de 
ver chegado o dia em que, para satisfação do paiz, 
cessem de ser poder homens que fizeram do suffra- 
gio popular uma burla, Por outro lado, nas regiões 
do poder, onde duas fracções de principios muito 
oppostos fizeram alliança, simplesmente para não 
baquearem aos embates de inimigos communs, nas 
regiões do poder; repetimos, os unionistas sentem-se 
mitis fortes que os progressistas sagastinos, seus 
conisocios, e, como estes os incommodam, 'tractarão 
de os expulsar d'alli para ficarem senhores unicos e 
absolutos da situação. Assim não admira que a im- 
prensa ministerial faça calculos mais ou menos 
aventurosos sobre o rumo que tomará a politica no 
seu paiz. O fraccionamento dos partidos, os encon- 
trados interesses que elles representam, o pouco ou 
nenhum interesse que elles mostram pela prosperi- 
dade do paiz, o pouco ou nenhum respeito pela mo- 
ralidade publica, tudo isto são elementos proprios 
para justificar todos os receios que haja pelo futuro 
da patria do Cid, digna a todos os respeitos de que 
seus homens politicos cuidassem mais da prosperida- 
de publica do que da mesquinha satisfação de exer- 
cer o mando. 

—A chronica da França continúa, como nos 


AP 


Ass, 3 . . Ê A q 


meiras chronicas que appareceram. Aos monges 
ra os bispos n'esta cruzada civilisadora. 
Beltrão, bispo de Metz, foi um: dos prelados que 
tomaram mais à peito a organisação dos archivos 
episcopaes. O que este illnstrado bispo fundou, 
correndo o anno de 1186, mo seu paço da cidade 
de Metz, enriqueceu-se, durante a sta vida, de 
uma copiosa cólleeção de documentos originaes, 
não só concernentes á mitra, mas tambem relati- 
vos a negocios seculares: de varios Estados alle- 
mães. Pode dizer-se que foi este prelado quem in- 
troduziu na Allemanha o uso dos archivos, pois 
que o de Carlos Magno por longos annos se con- 
servára limitado a conter os decretos dos conci- 
lios. Os archivos do imperio foram fundados pos- 
teriormente a 1186 nas quatro cidades de Vienna, 
Wetzlar, Ratisbonna e Moguncia. Mais tarde es- 
tabeleceram-se os da-camara imperial na cidade 
de Spira, e os de Kempfen e Ulm. Porém a orga- 
nisação regular dos archivos publicos nos diffe- 
rentes Estados da Allemanha, com attentos euida- 
dos ao seu augmento e conservação, teve comêço 
no fim do seculo XY. 

Na Inglaterra e na França prineipiou-se a ar- 
chivar documentos no seculo XF, mas o archivo 
era volante, compondo-se de um ou mais caixões, 
que acompanhavam os soberanos para toda a par- 
te, quando mudavam de residencia, ou quando 
viajavam por se recrearem ou quando iam para a 
guerra. D'esta pr que revela a pouca impor- 
tancia de taes depositos, relativamente ao nume- 
ro e recato dos documentos, resultava algumas 
vezes desencaminharem-se e perderem-se, como 
snecedeu a el-rei de França Filippe Augusto, que, 
sendo derrotado em uma batalha por el-rei de Jn- 
eglaterra, Ricardo I, cognominado Coração de 
Leão, deixou em poderdo inimigo victorioso o ar- 
“chivode França. Entretanto, como todas as cousas, 
por peiores que se apresentem, teem algum lado fa- 
voravel, esta prática dos archivos volantes forneceu 
| occasião a varios homens estudiosos para exami- 


pontas nam pantas das aliando dia te 
gociações com o governo teem tractados de 
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dias passados, a ser balda de interesse politico. 
Concorre muito para isso o interregno parlamentar 
e a vida tranquilla que leyam os conselhos geraes, 
que discutem com placidez os interesses dos respe- 
ctivos departamentos. 

“Do outro lado da Mancha ha presentemente 
mais animação que na França. Prevecupam alli os 
espiritos os progressos que o socialismo vai fazen- 
do na gente dos campos; ha vida parlamentar, por- 
que a camara dos communs, passadas as férias da 
Paschoa, recomeçaram os seus trabalhos; offerece- 
se a espectativa de que os conservadores substi- 
tuam o ministerio Gladstone no poder; e finalmente 
foi publicado e distribuido pelos membros do par- 
lamento o «Livro azul», contendo os despachos 
trocados entre os gabinetes francez e inglez a res- 
peito da denuncia do tractado de eommercio. Como 
se vê, são estes motivos bastantes para tornar a 
chronica politica ingleza interessante, e por isso 
lhe damos o maior quinhão n'esta revista. Das 
gréves agricolas já hontem nos oceupamos. Tracta- 
remos, pois, dos outros assumptos da chronica bri- 
tannica. 

Como dizemos, a camara dos communs recome- 
çou os seus trabalhos. À primeira cousa de que os 
representantes do paiz se occuparam foi de reduc- 
ções de impostos propostas pelo governo. Lowe, 
chanceller do thesouro, annunciou que o direito dos 
cafés não seria reduzido senão a contar do 1.º de 
maio, a fim de dar tempo aos commerciantes de es- 
dotar o genero que haviam adquirido pelos antigos 

ireitos. Vernon Harcourt, deputado de Oxford, que 
em muitos discursos já havia demonstrado a prodi- 
galidade das despezas publicas, não se declarou sa- 
tisfeito com as economias realisadas. O orador pu- 
gnou por que as economias fossem maiores e tra- 
ctou de provar que eram possiveis, principalmente 
nos orçamentos da guerra e da marinha, sem com- 
prometter a honra nem os interesses da Inglaterra. 
Outros membros, e principalmente H. Richard, de- 
putado do paiz de Gralles e secretario da «Socieda- 
de da Paz», fallaram no mesmo sentido. O ministro 
Lowe attribuiu a responsabilidade dos grandes or- 
camentos à camara dos communs, que impelle o go- 
verno a fazer cada vez maiores despezas, e proce- 
dendo-se 4 votação, 73 deputados declararam-se a 
favor do ministerio e 35 contra. | 


O discurso de Disraeh em Manchester e as 
ovações de que alli tem sido alvo n'esta cidade li- 
beral são muito commentados pela imprensa bri- 
tannica. Os diarios conservadores exultam, como é 
natural, de alegria, porque já presentem a quéda 
do gabinete Gladstone. Parece, par que se re- 

m 


gozijam fóra do tempo. À quéda da administração. 


|não é um successo tão proximo como se julga, e 
sE 


porque a politica e mais ainda o caracter pessoal 
e Gladstone fizeram enfraquecer a consideravel 
maioria que o sustentava ha quatro annos, quando 
subiu triamphante ao poder, não se segue que os 
conservadores estejam em vesperas de tomar o seu 
lugar. E“isto o que depretiende a «Independencia 
belga» do sentir da maioria dos inglezes. 

Passando á publicação dos documentos diplo- 
maticos relativos á denuncia do tractado de com- 
mercio franco-britannico, diremos que se deprehen- 
de d'elles que a Inglaterra não quer acompanhar a 
França no retrocesso às pautas protectoras, mas 
que, lamentando que ella se aventure n'esse mau 
caminho, não deixa de reconhecer que está no seu 
direito, fazendo-o. Promette, porém, não usar de 
represalias. Na impossibilidade de transcrevermos 
e documentos, faremos d'elles uma breve ana- 

VEO.» 108) sau nofi SITE E 
- O primeiro despacho é de junho de 1871. Julio 
Favre informa lord Lyons de que as alterações pro- 
“mi- 


8. l 
commercio com a França. Ozenne, director do 


misterio do commercio francez, foi enviado pouco de- 


pois, pelo snr. Thiers, a Inglaterra, com a missão de 
conferenciar com o governo inglez sobre esse assum- 
to. Ozenne teve uma primeira entrevista em 17 de 


fizesse as suas propostas por escripto, a fim de as 
poder submetter ao-gabinete. No dia 15 de setem- 
bro o governo francez transmittiu, por consequen- 
cia, ao gabinete britannico o projecto do tractado 
revisto que se propunha concluir com à Inglaterra. 
No 1.º de novembro lord Granville annunciou ao re- 
presentante de Inglaterra em Pariz que o governo 
de sua magestade britannica rejeitava as propostas 
francezas, porque a sua acceitação constituiria um 
passo á retaguarda e teria por effeito desacreditar 
a doutrina da livre-troca, cujo estabelecimento em 
principio era o principal fim do tractado de 1860. O 
governo francez exprimiu à Inglaterra o pesar que 
lhe causava esta determinação, e lord Granville, 
n'um despacho de 8 de janeiro ultimo, dirigido ao 
duque de Broglie, desenvolveu novamente todas as 
objecções que fazia o governo inglez ao tractado re- 
visto, 

Em consequencia das discussões que tiveram 
lugar na assembleia franceza, lord Granville reca- 
pitulou do seguinte modo os principios em materia 
de commercio que guiam o governo britannico: 

- O gabinete inglez reconhece o direito que. tem 
a França de ser juiz das medidas que as suas neces- 
sidades fiscaes reclamam. O governo inglez limita- 
se, pois, a pôr em evidencia os factos e ns suas ra- 
zões, mas não se queixa, n'este sentido, das medidas 
tomadas pelo governo francez e fará esforços para 
impedir a diminuição dos sentimentos de cordeali- 
dade que existem entre os dous paizes, se o governo 
francêz denunciar o tractado. Se a França se queixa 
do tractado n'um sentido puramente fiscal, o gover- 
no de 8. M. está prompto a modificar o tractado sob 
este ponto de vista, mas quanto ús propostas de uma 
natureza protectora, o governo britannico tem po- 


obras de historia. D'ahi provieram as chronicas 
de S. Diniz e de Fulde, fontes da historia da 
França. Os primeiros archivos, em lugar fixo, que 
houve m'este-paiz foram-os de justiça, creados por 
Filippe o Formoso em 1305. Porém a organisação 
dos archivos do Estado datam-do reinado de el-rei 
Luiz XIV. O seu ministro Balazé creou em 1688 
o archivo do ministerio da guerra, exemplo. que 
foi seguido pelos outros ministros. Os Ari do 
Louvre, da casa real, foram fundados em 1716. 
No reinado de Luiz XY tráctou-se de reunir em 
Versalhes os archivos da“ guerra e da marinha. 
Porém só em 1790 é que se-realisou o pensamen- 
to de juntar todos os archivos do Estado sob uma 
unica administração. Foram, pois, estabelecidos 
em Pariz, primeiramente no convento dos capu- 
chinhos, depois no paço das Tulherias, em 1800 
no palacio Bourbon e em 1809no palacio Toulou- 
se, onde ao presente se conservam, Vê-se, por- 
tanto, que a organisação definitiva e perfeitamen- 
te regular d'este importante ramo do serviço pu- 
blico na França é de moderna» data, Os inglezes 
foram mais cuidadosos que os francezes na guar- 
da e conservação dos seus archivos. Ainda em 
França e n'outros paizes prevalecia o costume dos 
soberanos levarem comsigo os archivos nas via- 
gens € campanhas, e já na Inglaterra se guarda- 
vam com muito recato os archivos do Estado na 
torre de Londres, fundação de Guilherme o Con- 
quistador no seculo XI. | | 


A Italia tambem foi solicita n'este genero de| 


progressos. No seculo XY ja possuia alguns archi- 
vos muito copiosos, à frente dos quaes figurava o 
da republica de Veneza, na cidade deste nome. 
Na peninsula hispanica, em razão da lucta in- 
cessante com os mouros, os soberanos christãos 
viam-se obrigados a guardar os seus thesouros 
em torres de castellos bem fortes onde estivessem 
seguros das incursões do inimigo, muitas vezes 
repentinas e em grande força. Assim tambem co- 
meçaram a servir-se das mesnias torres para de- 
posito dos documentos manuscriptos importantes. 
Todavia só no seculo XVI é que em Hespanha se 


derosos motivos para as não neceitar, sem querer, 
todavia, feeliar nbsoluta e definitivamente a. porta 
sobre ellos, Primo, porque é possivel attenual-as e 
tornal-as insignificantes; secundo, porque o espirito 
geral que dirige o governo francez nas questões de 
commereio fornar-se-ha necessariamente muito mais 
evidente quando fór publicado o seu plano completo. 
O governo britannico declara que não fará uma 
guerra de pautas nem usará de represalias no ter- 
reno dos direitos protectores, mas que tractará de 
recuperar a sua liberdade fiscal, 
nem em principio, nem na prática, nenhuma medida 
que tivesse por effeito impor um direito sobre as ma- 
terias primas ou um direito compensador sobre as 
mercadorias fabricadas. E' de parecer que a denun- 
cia do tractado contribuirá poderosamente para aca- 
barem as negociações. E' de parecer finalmente que 
o tractado expirará um anno depois de ser denun- 
ciado. 

Depois trocaram-se despachos entre os dous 
governos até 25 de março. N'esta data lord Gran- 
ville accusou a recepção da nota francéza denun- 
ciando o tractado de 1860 e pediu que as estipula- 
ções do tractado sejam estrictamente observadas em 
quanto elle durar. Lord Granville queixa-se ao mes- 
mo tempo da tendencia dos empregados das alfan- 
degas francezas para restringir os termos do tra- 
ctado de commercio em determinados casos. 

O «Livro azul» que o governo britannica acaba 
de distribuir pelos meta do parlamento não 
contém ainda a resposta do governo francez a esta 
ultima nota. 


NOTICIARIO 

Paquete do Brazil. —Chegou hontem 
a Lisboa o paquete inglez «Neva», procedente dos 
portos do Brazil. A mala para esta cidade deve 
chegar hoje no comboyo da manhã. Adiante en- 
contrarão os leitores a carta do nosso correspon- 
dente do Rio de Janeiro e os costumados extra- 
ctos dos jornaes do imperio. 

A questão entre o snr. Alves Men- 
des e a camara municipal. —Na secção 
dos communicados damos hoje publicidade a um 
do snr. José Ferreira Braga, em que o mesmo se- 
nhor nos pede que julguemes a questão, infeliz- 
mente levantada entre a camara municipal e 0 
sor. conego Alves Mendes. Com quanto devamos 
agradecer à confiança que s s:* tem em nós co- 
mo juizes em tal pendencia, a todos os respeitos 
lamentavel, accedemos com grande custo a esse 
pedido, por não esperarmos que as nossas pala- 
vras produzam o bom effeito das que encerram 
o sabio conselho de um esclarecido e benevolente 
juiz de paz. Visto que da nossa opinião não creia- 
mos que resulte o termo definitivo da questão— 
o que muito desejaramos—não podemos desco- 
brir no parecer de quem quer que seja ácerca 
d'ella, outro fim senão o de esclarecer a verdade 
no meio de certos factos q a consciencia de ca- 
da um aprecia a seu modo. Não ha na questão direi- 
tos menosprezados a restabelecer: ha simplesmente 
a ponderar se certos actos foram ou não de des- 
consideração e se póde ser julgado offensivo para 
a corporação municipal o procedimento do snr. 
conego Alves Mendes, ou 0 da camara municipal 
para com s. exe.º depois d'aquelles actos. Quan- 
to á Pica ES que diz respeito à sup- 
posta desconsideração—abstemo-n'os de julgal-a, 


L 


porque nom. sacipra ha Aienção de desconsiderar | 
parecer havel- 


onde póde r havel-a e nem sempre o testemu- 
nho de reconhecimento e respeito é dado por 
modo egual entre diferentes pessoas. À questão 
depende da consciencia individual. E” ella que 
aquilata o valor de um acto e decide se elle cor- 
responde perfeitamente ao seu fim ostensivo. 


“Relativamente á segunda parte—a que se re- 
fere a olfensas feitas á camara municipal pelo snr. 
Alves Mendes ou vice-versa—para a julgarmos im- 
parcialmente, havemos de restingir-nos a exami- 
nar os documentos authenticos da questão. Nunca 
nos pareceu defensavel o modo por que o snr. Al- 
ves Mendes se dirigiu ao snr. presidente da ca- 
mara municipal, devolvendo-lhe o ofíleio em que 
por parte d'esta corporação lhe era dado um 
agradecimento. Qualquer que podesse ser o mo- 
tivo do resentimento de s. exc.* contra a camara 
municipal, os termos insolitos em que o seu offi- 
cio ao presidente desta corporação era dirigido, 
não podiam deixar de ser uma offensa, que nun- 
ca se justificaria por offensa igual, ou maior, € 
ainda menos por um agradecimento, embora o 
enr. Alves Mendes o considerasse incapaz de cor- 
responder dos seus serviços, tardio e à todos os 
respeitos insulficiente. E isto o que sempre pen- 
samos ácerca desta questão. | 

Ha agora um ponto mais grave a considerar]; 
o snr. Alves Mendes asseverou que a camara, for- 
necendo individamente copias á imprensa do offi- 
cio de que declarou não tomar conhecimento, al- 
terou as suas palavras. A accusação era grave. O 
snr. José Ferreira Braga, signatario do communi- 
cado a que nos referimos, desejando verificar o 
fundamento da afirmativa do snr. Alves Mendes 
envia-nos um documento de cuja authenticidade 
não é lícito duvidar, e por elle prova que não é 
exacto o que o snr. Alves Mendes afirma. Em 


e 


attendeu convenientemente a este assumpto. Per- 
tence ao imperador Carlos Y o pensamento da 
creação de um grande archivo da da monarchia 


hespanhola e o comêço da execução, cabendo a 


seu filho, el-rei D. lippe H, o complemento 
d'esta empreza. Foi escolhido para séde d'esse 
grande deposito o castello de Simancas, a duas 
leguas da cidade de Valladolid, antiga fortaleza dos 
almirantes de Castella, ai pelo monarcha 
e encorporada na corda. Fizeram-se no castelo 
muitas obras, que duraram annos, pára acommo- 
dação do archivo € sob a direcção de quatro ar- 
chitectos. E' um copioso é riquissimo deposito de 
documentos importantissimos, não só relativos a 
Castella, mas tambem á Belgica, Hollanda, Italia 
e Portugal. Entre os que nos dizem respeito acha- 
se o aútographo do auto das côrtes de Thomar, 
reconhecendo a D. Filippe II de Castella por legi- 
timo rei de Portugal, Nas guerras com a França, 
no principio d'este seculo, padeceu o archivo de 
Simancas vandalica devastação. Foram roubados 
muitos documentos e uma boa parte dos mais in- 
teressantes foram conduzidos para Pariz por or- 
dem de Napoleão I. Na sua restituição a -Siman- 
cas, depois dos acontecimentos de 1814, achou-se 
a falta do muitos documentos importantes, que de- 
balde foram reclamados pelo governo de el-rei D. 


Fernando VII. 


H 


Em Portugal foi el-rei D. Fernando I o fan- 
dador do archivo nacional. Ignora-se a data da 
fundação, mas devia ser entre o anno de 1375, 
em que se concluiu a cêrca de muros de Lisboa, 
obra d'este soberano, e o de 1383, em que falle- 
ceu, Baseia-se este calculo na circumstancia de 
ter sido estabelecido o archivo em uma torre d'a- 
quella cêrca, que se erguia junto ao local em que 
el-rei D. Manoel veio a edificar, no fim do seculo 
seguinte, os paços da Ribeira, Como o vocabulo 
tombo signifique inventario de hens, terras, ren- 


unca approvou 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 
o seio DAN a pp 
“Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 
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N.º 84 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


“bem como as publicações litterarias 


verdade Rn guem dirá que com a declaração do 
snr. Alves Mendes a camara não possa julgar-se 
mais uma vez offendida e que não é censuravel 
accusação tão grave quanto inexacta, Eis o nosso 
juizo. Agora resta-nos declarar que nada mais di- 
remos sobre esta questão a que chamamos deplo- 
ravel e que cada vez mais justifica aquella quali- 
ficação. 


Conselho de districto,.—O conselho 
de districto na sua sessão. de quinta-feira ultima 
tomou as seguintes resoluções: 

- Foi de parecer que podia ser approvada a pos- 
tura da camara municipal da Povoa de Varzim pa- 
ra 9 derrama da quantia de 408000 réis, na razão 
de 12 p. c. das contribuições do Estado, sobre os 
parochianos da freguezia de Nabaes. 

Approvou os orçamentos das seguintes confra- 
rias, relativas ao anno de 1872-1873: 

Baião—Almas, de Santa Cruz; Senhora do Ro- 
sario, de Teixeira. 

Felgueiras—Senhora do Rosario, de Sandim; 
Senhora do Rosario, de Margaride; Santissimo S a- 
cramento, da mesma freguezia, 

Gaya-—Santissimo Sacramento, de Avintes; Al- 
mas de Santa Marinha, e 

Maia—Subsigno, de Milheirós. 

Marco de Canavezes—Senhora do Rosario, de 
Folhadella; Santissimo Sacramento, de Paredes, Se- 
nhora do Rosario e Almas da mesma freguezia; 
Santissimo Sacramento, de Santo Isidoro, Santissimo 
Sacramento, de Sande; Almas, da mesma freguezin; 
Senhora do Rosario, de S. Lourenço; Santissimo Sa- 
cramento, da mesma freguezin; Santissimo Sacra- 
mento, de Varzea; Santissimo Sacramento, de Ma- 
nuncellos. 

Felgueiras—Santissimo Sacramento, de Eiriz; 
Ordem Perceira de 8. Francisco, de Freamunde; 
Santissimo Sacramento, de Raimonda; Almas, de 
S. Pedro Fins. 

Bairro oriental—Nossa Senhora da Batalha, de 
Santo Ildefonso. 

Approvou igualmente o orçamento do Recolhi- 
mento dir Meninas Desamparadas d'esta cidade, pa- 
ra o anno de 1872-1873, e os seguintes relativos ao 
anno de 1871-1872: 

Supplementar da Santa Casa fda Misericordia 
de Villa do Conde; supplementar da Associação das 
Classes Laboriosas do Porto; geral da confraria das 
Almas, da freguezia de Sermonde, no concelho de 
Villa Nova de Gaya. 

- Foi de parecer que podia ser concedida, me- 
diante as condições apontadas pelos peritos, licen 
para o estabelecimento de uma tinturaria na viella 

a Netta n.º 70, requerida por Murillo, 

Foi de parecer que não devia ser concedida a 
licença requerida por Manoel Borges Landim para 
o estabelecimento de uma fabrica de sabão, na rua 
da Biquinha. 

- Approvou as contas da confraria das Almas, 
da freguezia de emi b de Avioso, relativas ao 
anno economico de 1870-1871. 

-Approvou o orçamento supplementar da egma- 
ra municipal da Povoa de Varzim, para o anno eco- 
nomico corrente. | SA 

* Authorisou o aforamento de terrenos na viella 
proxima á rua do Cidral, freguerzia de Leça da Pal- 
meira, concelho de Bouças, requerido por José Ri- 
beiro da Cruz e D. Maria José Salgueiro da Silva, 
cagada com Luiz Francisco da Silva, á respectiva 
camara municipal. | 

Approvou a deliber ação da camara municipal 
de Felgueiras sobre a troca de um terreno no cam- 
po da Keira da Lixa. En Enade 

Approvou igualmente a deliberação da cama- 
ra municipal do Porto, tomada em sessão de 4 do 
corrente moz, sobre 0 alargamento. e alinhamento 
da rua da Senhora da Luz, em 8. João da Foz. 

Acção louvavel. — Como hontem disse- 
mos, foram pela administração do bairro occiden- 
tal enviadas ao snr. provedor da Misericordia 


duas infelizes creanças, a quem a fatalidade dei-| 


xou ao desamparo, pois a mãi que se chamava 
Rosa Candida de Jesus, falleceu no dia 2 do cor- 
rente no hospital da Santa Casa e o-pai está em 
Cabo Verde a cumprir degredo. Chegando ao co- 
nhecimento do snr. administrador do bairro occi- 
dental a desgraça em que haviam ficado as duas 
obres creancinhas, sem protecção nem amparo 
e qualidade alguma, expostas a morrer de fome 
e sem ninguem que as encaminhasse, quando ape- 
nas entram na vida, condoeu-se do seu infortunio 
e immediatamente officiou ao snr. provedor da 
Misericordia, pedindo-lhe a admissão das duas in- 
felizes no Estabelecimento Humanitario do Barão 
de Nova Cintra, a fim d'alli receberem a educa- 
ção necessaria. O snr. provedor da Misericordia, 
não obstante as duas creanças não terem a idade 
sufficiente para serem admittidas, condoendo-se 
de tamanho infortunio, accedeu ao pedido do snr. 
administrador do bairro occidental, e mandou-as 
recolher n'aquelle pio e benefico estabeleci- 
mento. A 
Procedeu do maislouvavel modo o snr. provedor 
da Misericordia, franqueando as portas do Estabe- 
lecimento Humanitario aos dous pobres innocen- 
tes desamparados, que de ora avante alli encon- 
trarão abrigo e pão. Se para além do tumulo não 
morrem de todo os eccos dos rumores terrenos, 
uanto não deverá ser grata á alma do beneme- 
rito fundador a ideia de ter deixado no mundo um 
instituto tão prestimoso à orphandade desvalida | 
Generosa foi tambem a acção do snr. administra- 
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das, direitos, etc, foi desde logo denominado tom- 
bo aquelle cartorio, por ser o deposito deleis, es- 
cripturas, doações, etc. D'aqui veio chamar-se ao 
edificio que o continha torre do tombo, nome que: 
passou para o proprio archivo. N'este melhora- 
mento, pois, como em muitos outros, por nós 
apontados em differentes occasiões, Portugal já. 
no seculo XIV caminhava na vanguarda das na- 
ções que mais se -adiantavam. nos progressos hu- 
manitarios. . | 
Proseguiram no mesmo empenho os successo- 
res de el-rei D. Fernando, enriquecendo cons- 
tantemente o archivo, de sorte que “no fim do se- 
culo XY tinha nomeado em toda a Europa, como 
se vê do seguinte documento do reinado de el-rei 
D. Manoel, inserto no livro 8.º da Estremadura, 
que se guarda no mesmo archivo: diz assim o que 
se refere ao assumpto em questão: «...Portan- 
to ordenaram nossos antecessores n'esta nossa mui 
nobre e sempre leal cidade de Lisboa uma torre, 
em que para sempre estivesse o tombo e a me- 
moria de todas estas cousas, a qual, assim orde- 
nada e sabida, foi havida por cousa de tanta esti- 
ma e prudencia, não só em nossos reinos, mas em 
outras partes, que alguns reis, duques, marque- 
zes, condes e prelados dos reinos de Castela e 
de Franca, e de outros senhorios, mandaram pôr 
na dita torre, em guarda e fidelidade, seus testa- 
mentos, escaymbos (trocas), permutações e outros 
contractos, € assim escripturas outras que memo- 
rias de suas cousas contem, ete.» 
Este antigo repositorio da legislação patria ha- 
bilitou el-rei D. Affonso Y a emprehender a reco- 
pilação das leis promulgadas pelos monarchas seus 
antecessores, obra dividida em cinco livros, de 
immensa utilidade, denominada «Ordenações Af- 
fonsinas», que serviram de base e de elementos 
para as «Ordenações Manuelinas», ce para o «Co- 
digo Filippino». E tambem nesta parte tomamos 


, 


dor do bairro deridemial pia a admissão 
das infelizes creanças. Não o podem ellas ainda, 
mas agradecemos-lhe nós por ellas, e em nome 
de todos aquelles para quem não são vãos os de- 
veres da bumanidade,a nobre e honrosa iniciativa 
que tomou n'este negocio. 

Fallecimento e disposições testa- 
mentarias, — Falleceu hontem de manhã o 
snr. Agostinho Alves Pinto, com fabrica de tecidos 
na rua da Oliveirinha. Deixou testamento com 
data de 16 de abril de 1864, 

Declara n'elle que foi casado em primeiras nu- 
peias com a snr.* D. Roza Delfina Tavares, de cujo 
matrimonio existe uma filha, por nome Emilia Rosa 
Alves, casada com o enr. Luciano Vicente Coelho, 
a qual institue por sua herdeira nas duas terças 
partes da sua herança, deixando a sua actual espo- 
sa D. Carlota Delfina, de cujo matrimonio não te- 
ve filho, a sua terça de alma. Nomeia para seus tes- 
tamenteiros em primeiro lugar o seu socio, o snr. 
Antonio José da Costa; em segundo o snr. José Ba- 
ptista Junior, e em terceiro o snr. Antonio Alves 
Pinto, 4 vontade dos quaes será feito o seu funeral. 
A sua esposa, a quem deixa a sua terça, impõe-lhe 
a obrigação de sustentar, em quanto viva, a mãi do 
testador, D. Albina Rosa. Declara que como tem 
sociedade com o seu primeiro testamenteiro o sor. 
Antonio José da Costa, a liquidação do seu casal só 
terá lugar no fim do tempo marcado na escriptura 
de sociedade, feita nas notas do tabellião Antonio 
Luiz Monteiro. Deixa a sua cunhada D. Rita de 
Cassia 505000 réis por uma só vez, eigual quantia 
ao testamenteiro que dér cumprimento ás suas dis- 
posições. Deixa a cada um dos seus officiaes, que 
ao tempo do seu fallecimento se acharem trabalhan- 
do por conta da sociedade, 18000 réis. Declara que 
seu genro o sor. Luciano Vicente Coelho lhe é de- 
vedor da quantia de 400 e tantos mil réis, em con- 
sequencia de ter ficado por fiador e principal paga- 
dor do mesmo na escriptura de divida que fez ao 
gnr. José Antonio Pereira de Mello, negociante,exa- 
rada nas notas do tabellião Monteiro. 

Ão cadaver do finado fazem-se os responsos 
de sepultura hoje às Ave-Marias na capella do ce- 
miterio do Prado do Repouso. 

Mospital real de Santo Antonio. 
Durante a sermana finda Am 3 de abril o mo- 
vimento clinico d'este hospital foi o seguinte :. 

- Existiam 507 doentes—Entraram 133— Sahi- 
ram 130—Falleceram 20 —Ficaram existindo 490. 
—Na enfermaria homoopathica existiam 32 doen- 
tes—Entraram 17 — Sahiram 6 — Ficaram exis- 
tindo 43. —Na enfermaria da cadeia existiam 10 
doentes—Entraram 3—Sahiram 8—Falleceram 2 
—Ficaram existindo 3. ad nda 

Nas referidas semanas consultaram no mesmo 
hospital 563 doentes, dos quaes 438 em medicina e 
125 em cirurgia, importando os remedios que se 
aviaram em 1898650 réis. 

- Julgamentos. —Deve hoje ser julgada no 
tribunal criminal do 1.º districto a ré Emília Tei- 


xeira, costureira, moradora que foi no lugar de 


Labercos, freguezia da Lomba, concelho de Gon- 
domar, eactualmente presa nas cadeias da Rela- 
0. À ré é accusada do crime de roubo, no va- 
or de 428000 réis. E' juiz o snr. dr. Costa Re- 
hello, delegado o snr. dr. Macedo, advogado de 
defeza o snr. dr. Francisco de Paula e escrivão o 
snr. Villa Nova. ia Vo 
Na proxima segunda-feira deve ter lugar no 
mesmo districto o Julgamento do réu Mangel Jo- 
sé Ribeiro dos Santos, accusado do crime de fur- 


to. E' juizo snr. dr. Costa Rebello, delegado o 


snr. dr. Macedo, advogado de defeza o snr. dr. 

Nao de Andrade e escrivão o sor. Villa 
OVAs 354 pita gica Ed! 

— Privilegio.— Por decreto de 2 do corren- 

te foi concedido privilegio por 10 annos ao sar. 


José de Araujo Barboza Braga, desta cidade, co- 


mo inventor de um systema para imprimir forros 
de chapéus por um processo mecanico, empregan- 
do folha de ouro ou de outro qualquer metal. A 
concessão d'este privilegio corôa dignamente os 
esforços tão tenazmente empregados pelo spr. Bar- 
boza Braga para a invenção do processo a que elle 
diz respeito. Durante alguns annos o babil e infa- 
tigavel artista trabalhou na sua obra, e não des- 
animando nem com as dificuldades que se lhe 


apresentaram, nem com as despezas que era obri- 
gado a fazer para as superar, além de outros con- 


tratempos, conseguiu emfim vel-a coroada do me- 
lhor exito e premiados os seus perseverantes tra- 
balhos, obtendo o privilegio a que acima nos re- 
ferimos. 

São dignos de registrar estes successos, não 
só porque elles significam que entre nós ha ho- 
mens dedicados ao progresso industrial e artistico 
do paiz, mas para que 0 louvor que os deve acom- 
panhar sirva de estimulo áquelles de quem o des- 
animo se tenha apoderado e que nada tentem em 
favor do desenvolvimento de qualquer ramo de tra- 
balho, convencidos de que o resultado não com- 
pensará os sacrifícios me ara esse fim emprega- 
rem. Bem haja o snr. Barboza Braga por se ter 
conservado isento d'esse receio, trabalhando in- 
cessantemente e arrostando-se com todos os obs- 
taculos na invenção do seu processo. Adquiriu 
com isso honroso nome e prestou um serviço ao 
seu paiz. | 
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tou-o consideravelmente; deu-lhe melhor ordem ; 
mandou copiar em livros de pergaminho, com boa 
lettra e lindas illuminuras, os documentos e ou- 
tros manuscriptos de lettra antiga, de difficil fei- 
tura, que alli se guardam, tarefa continuada pe- 
Jos seus successores e na qual muito se tem tra- 
balhado até ao nosso tempo, sem se chegar ao 
fim, como era mister. Servira este archivo de fon- 
te e berço da historia de Portugal. Fernão Lopes, 
contemporaneo do grande monarcha D. João 1, 
e secretario de seu filho e herdeiro, o infante D. 
Duarte, alli foi estudar e procurar materiaes para 
erigir o padrão que perpetuou a sua memoria, 
como nosso primeiro chronista. As chronicas que 
escreveu do conde D. Henrique de Borgonha, dos 
seis primeiros reis de Portugal e de el-rei D. Ma- 
noel foram reformadas e accrescentadas por Da- 
mião de Goes e Rui de Pina. Estas e outras chro- 
nicas, que mais tarde e em dilferentes epochas 
teem sido impressas, todas nasceram d'aquelle fe- 
cundo manancial de historia patria. 

Projectou el-rei D. Manoel mandar fazer, para 
se guardar n'este archivo, varias obras de muita 
utilidade na resolução de certas questões e duvi- 
das, taes como o livro das armas das cidades e vil- 
las de Portugal, que foi feito pelo célebre ilumi- 
nador Duarte de Armas; o livro dos brazões da no- 
breza do reino, como os que mandou pintar no 
tecto de uma sala dos paços de Cintra,” o qual 
tambem se fez, e outros trabalhos, que a morte 
lhe impediu de realisar. Reinando seu filho, el-rei 
D. João III, succedeu a desgraça dese atear fogo 
no archivo. Apesar de acudir muita gente a sal- 
var os livros é papeis que elle continha, houve a 
lamentar consideravel perda de documentos. O 
edificio ficou destruido interiormente, restando só 
as quatro paredes da torre. Foi então destinada 

ara o receber uma das torres do castello de 5. 
Jorge. 


o passo a muitas nações europêas que ao presen-|. 


tese ufanam de mais civilisadas. 
Mereceu muita attenção e desvelos o archivo 
da torre do Tombo a el-rei D. Manoel. Augmen- 


I. DE VILHENA BARBOSA. 


( Continia) 


S. Salvador. —Como dissemos ha alguns | ser muito bem acolhida por rancho parte c'essas 
dias, deve ámanhã ter lugar a festa de S. Salva-| senhoras. Quem aintla conservar n eu us guarda- 
dor na capella de Quebrantões, havendo o é a pedios as romeiras e os fidhus de rendwau guipu- 
do costume. a pt ta Se usavam sobre 
Concerto. —Bernardo Moreira usa: » 1 niDiuco mo ig ae re 08 did E Netos 
” ga 

um nome conhecido do publico. Todos se recor-| gos dos vestidos de Côr escura, 
orque as romei- 
uzem muito mau 


dam de applaudir o joven violinista, quando o seu Sublinhamos estas palavras, 

aspecto deixava ainda suppor que elle facilmente, | ras de guipure ou renda preta produ 

nas horas .vagas.do trocava.0... artefato nando. são usadas por cima de-vestidos 
afogados de cor. clara, Esta é a opinião de uma an- 


uma espada ou por um tambor. Moreira de Si é é 


das saias compridas arrastando GALÉ Ea ou pela 


la ma. 


hoje um adolescente; o seu talento, tão auspi- Erin a ER dart, gg im 
Ee ecâado, tem Aeade rob Erg Mn estudo mos | sta pre muito apologista “dos E jos 4 escuros € 
Cu 


intél EA dire EEso com que mestres 


habeis lhe teem encaminhado a aptidão natural) Concordamos, porém, agora em que as romeiras 
Ainda ha pouco o publico teve occasião de o ou- pretas não fizem bom efreito sobre vestidos claros, 
vir, € E onRonaRA o o que-se: dá nºelle o merito que mas achamos muito mais elegante ea ui- 
dizemos, não se canso fes o app laudir. | to mais proprio principalmente das se oras ainda 

Pois. bem; queren ndo mostrar. 0 seu reconhe-. Jovens, os vestidos. pu claros para passeio, sobre! 
cimento à essas, dem Ss Moreira de; Entes pad tia eg gi bras, 

- nda ou: ordadas, cr 

Sá resolveu convid et 0 ad (CO para Aa Fes m | POr ditinte'na eintiira, abaixo da qual deve descer, 
artistica propriamênto sua, e are | quinizecentimetros, 'ponco 'mais ou menos. Segundo 
concer to em qie, além df elle, tomarão. parto pen humilde opinião, é esta uma das modas que! 
obse ujosa Os .SNFS, Marques. Pinto e. Miguel. qualquer senhora de bom, gôsto deve adoptar; que-! 
Angel O, Seus. mestres, MN. Ribas, Tiaco del remos dizer: vestir-se de córes claras, com rendas! 
Cardoso e Arthur Ferreira, e os actores q-| ou musselina em romeiras ou fichus, e deixar-se dos! 


“bord ramma é 0 se-| trajos escuros é pesados, dos colleirinhostltos ou! 
guinte SS puto) Y Prog |afo os é fintilmérite de tudo que se aproxime das 


“IT Parte mo e toa ope doseu sexo. : % 
« ; M. Ange | isboa ha um grande numero de senhoras 
ERA Ee tados Ná gnr. po que eai modas mio teém vontade om iniciativa 
nardo Moreira de AME. ia | propria; guiam-se umas pelo que lhes dizem asmo- 
«Grande trio concertante», para rebeca, piano/ | listas, e outras, como a apologista do fato preto 


| À tem aqui muitas leitoras, observam cegamente os 
a iPad NORA Bad, M ct seus tetricos preceitos; de sorte que nos passéios, e 


2a Parte | principalmente no fhentro, a escuridão do trajo 


. ; da, Dins| “Sm dugmentar a gravidade do porte, o aspecto go- 
e Eu Cd ig HD io ira podia ralmente triste ou carregado eo espirito melanco- 
d* Parte 


| lico dos habitantes de Lisboa. 
É e É Das reuniões da soticdade de poucas qua- 
'do gs aaa Abd E eo RL a si nenhumas novidades ha, além das noticias in- 
Duo sobre motivos da « as executado pe- 


| Completas que diversos curiosos fazem correr em 
los snrs. Arthur Ferreira é Moreira de S4-—Beriot.| certos jornaes. . 


E' hoje a representação de «Frei Luiz de Sou- 


4. Parte bord za» em casa do sor. visconde de Trancoso. Esta 
Scena-comiea pao gas Pato á | peça foi expressamente escripta, como já tivemos! 


2.º Grando pot-pourri da opera «Eurico», 
orchestra—M, Angelo. 

“Lucrezia Borgia», phantasia para piano pelo; 
enr. Arthur Ferreira—Goria, 

«Duo concertante», pelos snrg. Marques Pinto! 
e Moreira de Si-—Beriot. 
Em vista do programma, póde-se aventar que 
o resultado desta festa será digno do nome que! 
Já tem-grangeado o: talentoso joven e da repula-| artista. 
ção distineta de todos aqueles que o coadjuvam. Parece-nos que ainda estamos vendo o “enthu- 

Caminho de ferro americano. — | siasmo produzido pela'snr.* D, Maria da Conceição 
Conforme annuncia a companhia do caminho de| de Azevedo e Sá entre os ilustrados espectadores 
ferro americano, o serviço is seus carros durará, do thentro do Pinheiro, onde os bancos da platein 
até às 9 horas da noute mi nhã 14 do corrente, | eram oceupados pelas senhoras da alta sociedade e 
devendo sahir carros extraordinários depois das 2 
horas da jr, se fôr gran eo do da b) She passa- 


Ir 

5 Cliá missaria 1 de polícia. 

iai niti ontem di é a Ee 

ta dará o de 
: k 


» Palas proprio Almeida Garrett promptificou-se a substi- 


tuir osnr, Braancamp na parte de Telmo e o pa- 
pel hoje confiado 4 sympathica filha do gnr. viscon- 
e de Menezes foi na brilhante epocha da casa dos 
gnrs. Sá, desempenhado por uma interessante jo- 
ven, cujos dotes physicos, elevado talento e supe- 
rior espirito levára o insigne poeta a crear um pa- 
pel adequado & idade e ao grande merecimento da 


lititratos, Hoje, porém, as espernuças do bom de- 
sempenho do papel, de Maria concentram-se todas 
n'outra joven que, segundo ouvimos dizer, revela já 
bastante talento. E'. de esperar que estanouteros 
stras func ções | emrs. viscondes de Menezes assistam ao triumpho 


no £ reservado para sua sympathica filha. 
capital, o pi 


- Como.as-creanças estão agora em pais clre dire- 
ts on - E mos tn de 8 pude inicie a soirde da gnrA 
Extntint E ária. —Nas ta Idanha foi animada por art 
zias' do bai, e pç no mgz, de a 
findo o seguinte nume E 


devia das mao lhes proporciongram al. 
Sé den À Ildefonso a 


- 


“vezes no 
da no A 


Eae 


À ni horas de slegre Fen 
não & DE pcb = opa A 
sam 
pio Apm aa “90 dis cd gt Tl 0 o dá pen Dea a ido. O om de 
e 55, o DA i 
pagas, sendo o protluéto estas 185200 rg Nos | As é o ER mia mo 7 
cemiterios em que n'este nd pmittidos - os! jantar de despedida, dado alhas 
enterramentos VA cana l 0: | sur, visconde de Sunta Isabe 
no cemiterio, do do R rã so 191 no Te m 1, nos: 
- de Campanhã 9 Deste h nc) ) paço 145 
pertencem | tis diterentos 4 egteziak bairro e às: 
Test antes 195 ás fregueztas proximas. 

Predio em Ed CaPolh administração 
do bairro oriental vae sér jhtimido 6 Snr. ge 
Ribeiro Pinto, morador na tua de S. Lazaro, 

ra dentro de M horas, mundár firjceder ao: ea 
mento do predio que possue na iun-de S, Sebas- 
tião n.” f3.e 67, em ç conse quenefa de se dd 
'em estado de rui na ame ER desabar com gran- 
de Lad da sê ri pi, Esta Mo iero 
tem hugar em vir E él, 
exe e cu amu la dir amo. la 
— Obito. —Fallecew'a "ah. Tália Máia 
Ferreira Pinto Osóriô, esposa do shr. João Men- 
des (Isorio, (Os responsos de sepultura por ima 
“da fmada rés pis oo hoje is “Ave-Marias na 
igrej Bis idefonso. | 
o juizo th —Foói ante- 
horárh rahiviáido pela polícia páirao juizo crininiil 
do 1.º districto Antonio da Silva, de 73. anos, 
trolha, morador. na fria de S. Sebastião, por es- 
pacar sun imulher e haver resistido do guarda 
que 0 prendeu. Foi oi recolhido 1 nas cadeias da Re- 


gnrs. visconde de Proença. Vieira, Neuro Costi, | 

José, Augusto da Guuas v outros, - 
Varias noticias. — 8 jornaes estran-| 

geiroscextrabanios is seguintes moticias: 


O str. 'Dhiers insugurou no din 9 do cgbrentel 
aa syna recepções no palacio «do Plyseu. “Ao primei- 
ro jantar ofheial assistiram os snrs. Libão Bay, pre! 
feito do Sena, e seu secrutario geral, Nautri ju, pre) 
sidente do conselho, municipal, “bem cofio. tod 805] 
maires de Pariz. 

LO 6 conselho de púoera vni julgar a última); 
serie dos imdividnos implicados no sssiuainnto dos! 
refens durante À comum. 
mente rda excdenção Ho -puilre Surto 7 
«83 4] sbnivatu) 
de revista de. vo nos ingleses, consistindo 
manobras eua sima atalho o La sigla) da ta a cor 
po imvyasor deseinb: reado rias broaimi rel 
dade. As forças inimigas erain “comiãy 
sir Morstord'e'as defensóras Felo Igeherhl 
Os RC ur e Tadirarão do a ad 

estavam À frente dos sens. ragimentos. Os Rrbitros 


- 
oe 93 
EA 


conseguira A vantagém.. O amais notavel. m'estes 
exercicios milkaros é a bou vontade « 


lação. vIS que. sofreram com tando resignação interu- 
Varios face ires. »—Pelá policia ei le e todas às pos PE de FA dia df nyerio. 
fito —Noticin o «Til ue houvera a “din 3 do 


civil foi Ecinica o nto Domingos, de 
Ab annos, vadio, por suspeito de haver Tartado to 
snr, Antotiia José. de Oliveira, mordãor na rãa de 
'S. João, à quantia de 108000 Féis. Foi recolhido 
no Aljube. 


corrente um tremor do o 'em Anfiochia, ficando) 
destráida  iméia di bg + vendo 1: 500" pesso-ti 
thortas. 

—) Reiehstng piEes votou dltivitmento vo É 
grande mmioria um projecto 


Ermelinda Paes, de 15 annos, tio Júlia, tuo evo do Serviço militar por dinheiro. | 
de 12, e sua irmã Jufia de Faria, de 1 chifreti- | Rê sabado ussado e. QU-Sp pu Cêrc du 
amas ante-hontem a furtar carvão de am car- | esc ho mp eremonia.. * 


io E Ca emtegana 
Tho Es terra 
san, ADA 


pertencente no Snr. David Rodrigues da Cu- |: 
ba Pinto, ii agi Fa das Virtudes, da ot va pa 
casião em aque elle pssgva na Ribeira. N policia, en [ro fe ria Quico 


“que às Tobrigom, pe olvs. e deu-lhes o Come | em om OM 


tente destino. enstadt o tumulo de É inhard, genro «de Garlos 
Geco mo ciná pofi clas. —Pota policia Mig Dê Ao Medo seus a De Pta do. QUE btra- 
civil NS a 05's is dividuos is de Etr Qu mulher, eos de sua filha 
o da Al el pá Dori ado suja -) esisrência em ignorada. | 
os Sorodi 1 cu 0; o Ribei-] 
Sã por ij É do reg niênto foi trad farco-. Conta da reteitá e « de pera do Asylo de Mendicidaide 
lino do Et ito Santo, “por altefeação imfra-, “ Portucifse nomez de março de 1872 
eção de o levam Fi um duto de m óficia, EECEITA, 8n 
| Balauço do méz antérior LEARN 0% 1:1858890. 


NRecebtão di Soviedaute Nova Euterpe, 
producto de uni dbaite; de musemas 


- 


Serviço militar do Rio, obiá major. 
ã guarnição st de caç bra A ao 
485740 


districto dous cubalteéiios Rá | 


occasiio-de dizer, para o theatro do Pinheixo. O! 


do corpo diplomatico, e pelos nossos mais distinctos! 


do, à 


Otcupur-se-ha vepecial- | 
Brighton 
FAL apo em Brighton uma ge 


| 


jo ori 
decidiram no fim do combateque a força, defénagia! 


dus voluntarios, para 
| camara passe Ros 


o Ê J = 


Td E 


fera semana p: dficia « fe se na irejnodadio! 


tiveram alguns mezes acampados na praia. 


Lausperenne— 


mo, Pas A 


de Ni a 
lo ãa gurora ás 3 h. e52m. 
do al sh e BD mi Gccaso 4s 6 h. e | 
Commen morAção rica — Naufritga 


eja dos ereta do Car 
a Lapa e na de 


India para Portugal, sob o commando do capitão 
José Cabreira da Guarda, foi acommettida de um 
de-eh “Cabo-da Bor 
ES dia que do 1634, Ser sobre e banco de areia, 
n'este nno engu logo Is 
permitti do E Ro e Lorata EE slciide a 
seu salvo, tirasse da nau os mantimentos, o mais 
precioso do carregamento, e a madeira e pregaria, 
com que se fizeram duas embarcaçõ 8, ue 
og naufragos passaram à. oçamblue: | 
porém, muitos trabalhos e necessidades, pois que es- 


SAGRADO VIATICO AOS ENFERMOS 


Sahirá da paroehial i igreja de Miragaya, indo o 
preatito com pompa. 


— —— — 


PRIMEIRA COMMUNHÃO 


Na igreja de S. Nicolau, havendo prática pelo 
rev. «bbade da fréguezia. 

Na igreja da Victória, ás 10 horas da manhã, 
com toda à pompa, sendo orador o rev. Fº, J. Patri- 
éio. 

cia 
Movimento das cadeias da Relação 
nos dias 14 e 12 de abril 


Entrou—José Duarte, o Camponez, por furto : 
& ordem do juiz do 1.º districto. 

Sahiram—Abilio de Souza (Gomes, Crespim 
Duarte, Manoel José Joaquim Santos e Manoel 
Santos Oliveira, implicados na morte que se fez na 
freguezia de Valbom á beira do rio : soltos por or- 
dem do juiz do 1.º districto; José de Souza Tapa- 
da e Manoel'das Aguas: soltos por alvarás do 
juiz do 2.º districto. 


COMMUNICADOS 
O súr. Alves Meidois e a camara . 
municipal 


Snrs. redactores. 


No noticiario do seu muito lido e acreditadis-| 
simo jornfil de 2 do corrente mez, vem relatado, 
sob a ii o de «Questão deploravel», o des- 
graçado incidente que se suscitou entre a camara) 
municipal d'esti cidáde e o'Enrs Conego Alves Men-| 
dés,-e transcriptas do «Jornal do Porto» as duas 
curtas dirigidas por, aquelle snr, á referida camara! 
Com a prudencia e imparcialidade proverbial ue) 
caracterisa essa redacção, commentaram VV. o à. 
cto nas breves palavras que precedem a mencions.-| 
da transeripção, e muito bem dizem, que lhes! pare-| 
ce dificilmente justificavel O protedimento do enr. 
álves Mendes. Não pwrectu, porém, tão dificil 
úquelle:snr. a sua” jústificação, porque, accupando 
com: um tommnnicado 'quasi tres coluimnas do nu- 
mero 79 d' Grao jornal, reed mostrar ao publi-! 
co que proced era caval eirosamente, - e que se as! 
guga ER e não são modelos de rentnação eva evan-l| MY 
gelic rudencia pr 5 ão polo 

esforço, úm méio rir eum protesto: don 
tra “ caltinnta d es .f 

Kim ad, ses venho aqui discutir (porque 'não topo 0, 

fim) se as razões que o nr. conego apresenta 

ris sug defeza io ou não acceltavuçdo Ja, porém, 

no Fernao a do, SDr. coni Ea declaração | 3 

ie e ca ul de q ue As. copias da 18. | Cartas, juo) 


1 eram pia, sa des 
DA Ao Me Ba Tira dio bes o dis Ft 

lo dt viofando 0 
eto, Ze como tal. decláração. Eéja 


foi E o m pat e esto ato. 
PERO: da sua 


er à Mk daria EP 
tefbamal dh! niprensa, anplysassem 


mente 
olencia, que 
0. respaitavol 
bein toda a, 


qnestão, é lávrassem o geu'juizo récto e o e 


| a tal respeito. 
sm opinião, snIs, redactores, “peido es- 


plen ida duz m'vsta tiodebatida pe ndencia, luz com. 


| io cn dose arin iluminar 9 neu e pixito, puta sa- 
coca se unem pa) Pr ú dtliça, ou 
se o lom o A mente p: o e VV. to 


TA como o 566 prifadi 
ige que re o prilne 
| bons' enusas, não hesitará 
veridictam n'una questão em “que me preco ter 


eido injustamênte censorada e mdignamente últra- 


A dignamento 1 rB- 
a “aofe der todas as 


jadamima corporação, que, como. vepresentante. da) 


cidade, o, sur. conego Alves Mendes | lie gampria 


respeitar. 
“De VV. ete. 
EE IMG Ferreira Brag ga. 
" 8.0.10) de abril de 1872. 

xe; o" camara-Diz José Ferreira Br: nga que 
esclarecimento 

extidão. ns siri ou oílicios en- 
| vindo Mv. Gxe.* pelo sar. conego Alves qua rQ- 
Intivô 8 À missa pelo mesmo Enhdr celebr ada na 
a ja du Lapa por oceasião da visita de SS, MM- 

está ciduile. pa 9 de “abril de 1872. — José 

Ferreira Brhga—E 
tibse: Porto e paços do coitelho, 9 de abril'de 
2.— Rodrigues, vice- Preigiandas 


Antonio Auigunto Alves à de área bacharel'for- 
raado em direito pela universidade de Coimbra e 
eperisão, pico da esceHentissima camara, minj- 

cipal dest: abtiga, muito nobre, sempre Teal e in- 
victa tidade do Porto, pór sua magestade fidelissi- 
ma que Deus guarde etc. 
— PuçoGerto em como há secretaria da imesmi 
exceltentissima camara. epi os Sfficios do theor 
segunite: 
 -«lustrissimo e excellentisaimo: senhor. Devol- 
vo a vossa. excellencia o/ oleio, que, por equivoco 

Vez, fria exco lencia acaba a de, dirigir-me em 

data de hoje, com referentia À-missa por, ia cele- 


|brada na real capella da Lapa pelas ônze horas da 


| minh do dia um do corrente e À assistencia ho 
exCeltentissimo prelado diocêstino por oceasião da 
tua entrada solemne nesta igreja pelas sete horas 
dk manha do mesmo diw: cujo oficio não posão nu- 


taao 1. e ao 2.º dado em beneficio do usylo..... fato | ceitar, nem como um acto de cortezia, nem como 
infan or! Idem por-esmotas “colhidas nas cnm- agradecimento por parte d'essa municipalidade, Co- 
infanteria 5. Ao recolher tocará à porta do quara ML sr ss ro Sa 125025 mo cortezin é extremamente demasiada, visto que 
tel-general a banda-dé infanteria Deo | Idem do ill=" sir. Miguel Vaz Pinto 2 | dita veapeito a obrigações, que desêmpenhei nh qua- 
Cana ado Dea E a | 
nães do paiz a seguinte” noticias: | AS st Phi | lho quacã jamniê consentiria aér a 1 9h de 
PONTR DO Tha o Do cto do e e ie unte-, Sado dos. do RR e: sintas por ih aver expressa determina do excel entigsi simo 0r- 
hontem o. Copo mi agr. D. À una. 453500] dimário. Uotho àpradecmiunto é evidentemelite meg- 
No Abrigo ei dg foi ini “com “denh ÇA HE hr a ado itônio ) nei não só Ea muito pipi tds ainda 


tiros nesta. Ei câograndeatueado danhydro-|- 


A Bati ú 
phoóbia. Mordeu muitos dos uuimies que encoutrou, VitEny' por esiholx quê és A 


“foro rota cotiinendnilor Agos- 


& tinha sido mortido, assi como mitos outr priacAue finho-Dias Lima, resinentemia erindo vom 
teem sido mortos E ' ps TRA ifestarem »tavados def da Bahia, imperio do Brazil ....... “doado pá 
tão, Mi moles Ripa ot eiro quoi ha um Idem do exe. ei gnr.. “Antênio Dins Pers. 
mez pouco mais ae y les ue foi morto, Como rerm, € Cos ipi or ida dtiámio - at 
noticiamos. Idem. p ela ve die de Fufélios AA Sd 000] Em 

— (Ds nossos NA o proseguem co toh f Ten ol abit alhos dos aóylndos RR k 
actividade nos serviços ufyritolas, ltvrando as terras lição q ap OO. Ma hr MESOT 1! 5200 
e fazendo todos Os mais serviçÕE proprios'daquadra: 1 O As O 
O tempo está lihdisgimo; 670 cnuípo mostrasse ale-| e o 18716855! 
gre e convida ao trabalho. Depois de um temporal no id 
desfeito vieram estes diaslindissimos e honnuçanos, DESPEZA. ido a 


e ns terras. nas ndi ves de eceitarer beni os tra- p a, Roo” j. 
balhos aa à Mies "O AoPo não fez o mal que ad: polis despezas feitas no neylo e. 


Pre pe» aos - ampregadop Mandar cl 
Be esperava. » q Distri to di Avi m pa B o: o 3 “e... nn... " 
AVEIRO — « ri o de ro»: E 
«Está bastante adiantado do navio que se” anda Fr Ê asé iii seguintto. fes ge 
construindo 10 estaleiro d'esta-vidsido: O 'caverna- n 
me ostá prompto e dentro do: pouco tempo” prinei- 
pinrão à fazer o cintados E' ax vago de «elegante |. 


fórma que neredita o, nr; ste DAVIo, assim 


mo e be Petar Mendicitiade, 81 de 
sta dE IBT2. -— Osprovedor; Feliz Lastazas Sos 


ve.estiver concluido, segui Ag prá, 08. porta E ard Ca thes ut 
Brazil, no res elit al por pia apta EugaÃo Joia er pepeefsondo, trosopriina, 
o snr. PR co Pereira Coelho, um dos séus ” 


“ 


RR 


prietarios « e nautiço de bastarites conhecimênt E” 

— Como o têmpo melhorou, tr raetai” pe PM À 
cultoref dos nossos Esto do propnraé as terras pa- 
rw as sementeitas. Os trigas upresentayi Bom sepe: 
-eto, ey se o tempo lhes comer favoravel, dá crer é s 
que a colheita seja bon. Tambem nos. pomaxes se | Villa dg hondo-<o snr.'J, de Azevedo M. O, Bar- 
vêem as. axvoxes floridas e formosas; o. que. indica 


+ reto 
que, senão vier nlgutmá PR PRPARES tenhamos um o Mg por. J. P, Canteiro. 
anno abundante de fructa 


Modas. —Lê-se n no “«Jornál do Commercio» 
de Lisboa: 1 
Dizem os jornaes Francêaes de Eae, chegados 
esta semana, que, augmentando todos os dias o nu- 
mero das entibris quê hão querem sahir em corpo Abril-=30 dias 
ou trajando casacos justos, acaba da aprárecaE em Domingo 14-—-S. Pedro Gonçalves. Reza-ge da 
Pariz uma antiga moda, que provavelmente deve! dominga. Rito semiduplos; paramentosde côr. branou. 


Cartas dirimdas á administração deste ornal, 
voo rrotobidas em 42 de abril: for 
Lisboa =do «sur: P;-Planfier fils | 


“ 


Pg 


Ea 


No ticiar o o religioso, 


findo; Dial, PARA a 1872. PS 


Não Sua integridade, 


ae ils 
Leão, est te interinó dá 
Porto quinzé de márço de mil oitocentos Meg e 
dous. Aritonio | Aly ros Mendes da Silva Ribeiro.» 
adia 

Ane exc.mº snr.—No extracto da sessão mu- 
picipal do dia 21 do' corrente, publicado: no «Com- 
merciow je ontem, menciona-Be 2 leitura de uma 
far minha dirigida ao gor. Nascimento, na qua- 
lidade e residente interino - da municipalida e, 4 


st er 


)5| proposito de um officio que d'esta recebi e que jul- 


gue muito “acertado recusar; dizendo-sé tambem 
n'este extracto que eu não quizéra reconhecer 
mencionalo officio, nei como agradecimento nem 
como temuheráção a certos serviços, & que por isso 
o devolvera juntamente com a referida enrta, da 
qual essa municipalidade, sob proposta de v; exe, 
resolveu não tomar conhecimento. 5 nda, porém, 
certo que nem da lettranem do espirito da minha | 
carta transpira a menor ideia de remuneração, e 
que, em tal caso, o juizo de v. exe.* e de seus sal 
legas é para mim uma baixa e mentirosa calumnia, 
vou rogar a v. exc.* que, em nome do decoro e di- 
idade do niúnicipio, o qual y. “exe erradamente 
À trata façn sem demora publicar estes dofiá docu- 
mentos,porque sou forçado a ocenpar-me d'elles pela 
imprensa, e não quero que seja licito duvidar-se da 
e v. exc.* não anuuir a tão justa 
reclamação ficiirei sabendo (e'o publico igualmente 
o sáberá) que effeetivamente essa municipalidade 
não tomon conhecimento da minha carta e isto na 
hecepção genuina da pilavra e sem figura de rhe- 
toriva, pois ou 'a não leu, ou a” O TORO 
entendeu uma palavra da sh Jeitiirh. — Timo é 
exe.» gnr; Antonio Caetino' Rodrigues, vice-premi- 


dente da camara do Porto —Porto, 23 de março de 


a nau ton 
«Nossa Senhora de Belem». —Voltando est4 nau da ma 


Teographo, Antonio Justino Pereira. 


od, 
dec á | 


croncirio e tu grammhatica,| 
tutu Falsi-. 
ar Abe par- dudo inauditayeomo £e próva pela certidão dos or-. | 
te poa continnar 8 sura longas viagens nÃ pefran- ginhes «que incluso. remetto, vê queme dei no traba-. 
getro. Onvimos dizer que estavam convidados us! a yê mona Do VV. Ager tada seg, abicipadida- 


cjava ae "3 PD4; to Ed Jornal, tor-' 
exe): de? 


é certo em dar 6 seu | fer 


da verdade precisa. qhe aexcma | 


oube ler, ou não | | 


1 


tade fi Melinaiim e cartorario d' 
dade tambem abaixo assignado, e aos proprios nts 
reportamos. Declaro que a certidão contém cintf 
Irudas, presada-em trez-meias fo das cata 
uma com uma estampilha de 60 réis, por mim Ei 
micadas Epria: sopee dp vem dOrde abril de 

Antonio Augusto Alves de Souza, escrivão) | Bel 
subscrevi e assigno — Conferida comigo perito pas 


+ 
o 

e 

a 
8 
s 
Ta 


é 


-PARTE COMMERCIAL 


É 


? Alfandega « do. Porto | 
Rendimento da alfandega do Porto 

«de Lalido abril... ambesaicea e 104: Sosa 
Toba no dia 120... acc ta os Det | M:9466980 UM 


-115:9678789 9678789 fi 


Despachos de exportação | 
Abril 12 

RIO DE JANEIRO— Na galera | Nova Amisa -! 
de, A. €, Rodrigues, 872 litros de vinho; Paes &/ 
Meneres, 55 ditos de dito, 2 caixas com fechaduras 
e 1 dita com palitos. 

IDEM— Na barca Harmonia, A. D. Souto, 958) 
litros de vinho; B. J. Pinto, 7 barris com carne de: 
porco; D. F. Rodrigues, 6 ditos com dita. , 

IDEM—Na En era Europa T. Cardoso Junior, ! 
2 caixas tom palitos. 

IDEM—Na galera Joaquina, A. J. de Noro- 
nha, 1 caixão com carne de porco; M. F. Fins, 90: 
litros de de vinho; W. de Souza Guimarães, 665 ditos: 

e 

PERNAMBUCO —No brigue Triumpho, A. M.. 
Pacheco, 1 caixão com carne de porco. 

BAHIA-—Na barca Bahianna, A. R. Costa 
Meirelles, 1 caixa com 'cotros salgados el dia 
com salpicões. 


MARANHÃO—Na galera Adamastor, G. F ! 
da Varzea, 3 volumes com carne de porco; M. P: 
Penna & €.", 2:000 resteas de cebolas; D. À. Xavier) 
Braga, 1 sacco com muinha; F. A. da Silva, 2 cai-/ 
xões com chapas de ferro, ete;; F, À, Ferreira, 12 
caixões com azeitonas e 1 dito com salpicões; A. 
M. de Faria Couto, 6 ditos com carne, *. Dias 
Guimarães, 1 caixão com talheres de ferro. 


PARÁ—Na barca União, C, de Meirelles, 50 
caixões com.cebo; herdeiros de F. M. de Souza, 9 


litros de vinho. 
- IDEM—Na barca Douro, N, Martins, E 000 


ourinoes (de barro, 20 amarrados de yrssomas e 1 


caixão com peixe; à UR Pereira, 1656. Sigo de, 


vinho. 
RIO GRANDE—Na barca Minerva, F Rodri-| 
es, 2 caixões com pellicas, 
PORTO O ALEGRE Na barca Bedmar, Je: T.! 
do Valle, 667 litros de v ho. . 


LIVERPOO 00L — fo “vapor ing. eae 
teftimnio 2 caixas com gonna; RA . 
or, 10 r ta 


Ya r o Ort; Ao & Co: 
|sens, RT ros de nos a ns Gi frar Ana o dit tos 
tos de € E dito to. 
a a ECK — aa os dio, he, C 
Si es & Cx. 


NTos, 


le vinho; 
Na. escuna allem, Ni, 
feixes de cortiça, 


os 'ETER 


ando 0 
nie DE 


o patach de Ca gtro,: 
PR unha, 1 U) o do mi 
1 ca Es E au ot 2 qo o 


“CM. ETR de ad or ii ing. Douro, e SE 
do pd a F. Chamíço, Filho & Ea va, 90: 
«out rollias;e ep ilestino a Liverpool. - 

C. M. 133 o aa Vigo), ideia San 7 
Cruz, cap. Henriques, a AF aa a gr d Xil.| 
de enxG ve à granel. is 
» M. 134-— Aveiro, hiate Cruz ds, metro Pi-| 
hos 120000 litros de sal, 

GC, M. 135—Idem, hinte Rasouló Ae, mestre 
Perceito, 110000 litrós de sal.. ud:s 

C.M 136 —Liver ool, vapor ing. CGE “cap. 
Lmbb, a A. Miller & €. *, 1540 volumes de fazen- 
das, dera gen | uear, ! 


e QT arm À “MMA Rã gta 
ot CM. irei em por | mg. Newpor Ed; 
Gyles, a H. Kendall, 150 caixas de: folhas de “Flan- 


Faça 2 sigo de. Era e 6040 uso e barras à de 


uu 
“e, M. 138-—Ri ly escuna 
Jacobsen, 4 ordem, 9LIO paus celta, 
C. M. 139—Vianna, buteira Saudade, mostre 
Conde, ua Petgão de cabos velhos, 
———— — 


Completa descarga 
Abril 12 + 


VERPOOL—Vapor ing. Cintra 
BIRO —Hinte Bnale PR 


Termos de amp | 
“Abril 12 


PE orgia À jhg. Newport. 
IDEM—Vapor 5 ing Cintra. 


Pediram licença | para sahir 
Abril 12 
“PARÁ Barca União . 
AVEIRO —Hiate Razoulo 1.º 
PR ing. Beta . 
COPEN AGUE —Escuna din. Metto. 
M AR ANHÃO Galera Adamastor. 
—— —— 


Generos RO od paca consumo 
rua Cc Abril 12 ; 
“Algodão 50 saceas—Arroz 100 ditas — Assucar | 


3 quartol: rs e 16 FROCAS-=aAve veja 14 cascos — Ea, 
8 caixas, 


Praça de Lisboa 11 de abril 
Rendimento da alfandega de Lisboa 


do diala 10..... ASI TIGA O MT: 6535404 
[dem no dia LU SA /ÓMARE MENSAIS | 14:083 8094, 
PRE REN o <a — Na: 172:2979088 


Manirentos na al GRACA de Lisboa 


Des Villa Retlom, Mine lyBroças vániai, Sarre! 
de POROO,, sardinha é e um x ohne; diverso, | 


“ PARTÊ MARTINA 


“Em Já de bri 8 ah, :d de ma drda ls o Rio 
rande do Sul, o bh ensivel — 
a o patacho Cá Cai ai no a E t iai 


Porto PR abril 
“BNTRÁDAS A 

LIVERPOOL | 6 uids LYabor Saladin cap, 

Kirkpatrie, carvão aM. W. pita NR 

AVEIRO 2 diás—Hiate Machado 1.º, mestre Ba- 
calbã, gal. 

IDEM 2 dias—hHiate Cruz 7 º mestre Gomes, dito. 

IDEM 2 dius—Hiate Flor de Aveiro, mestre Lou 


ESTE dins — 


Eira dito. 
DEM 2 dias — Hiate Conceição de Aveiro, à mes- 
sê Ribomba, dito. 
* GIRGENTI (por Setubal) 34 diás— Hiate Nerto, 
cap. “Almeida, enxofre a Boíges da Cunhã, 
“AVEIRO 2 dias a Hiate enhora da Conceição, 
a unes, sal. * + 
à djas — Hinte Rasoulo. 2, a ; estro Mar= 


Hiate Correio de Aveiro, entro 


inda ás: 


Silva Pe e arroz. . 
AVEIRO 3 dids— Hiate Deus Sobre Th, | mes- 
tre Oliveira, sal. 


“|alguma. 


jmian Girlje o Imperial, para Lisboa — em 27 de 


es 


“74 toneladas, 4 quintaes| mesmo-le 


a 


nor. Walkrin, « cap. lã creditar 


I 


| rag go : 


de 1755, que o mandou E Petag se determine 
sójam Aplicados para O Pp al da Migrar 


breve pontificio e provisio acima citados, mão ha- 
ve 


mpto, cumprindo sómente á administra - 
cork do Porto queixar-se de qual- 
e que à sua noticia venha, para se corri- 
à deu entrada no ministerio das obras públi- 
às arepresentação da camara municipal do Porto, 
sédindo ) para não resolver por em quanto o re- 
querimento do emprezario das minas de Cobello, 
nto ao ri ropração 


 Movimentt itimo de diversos 
portos do reino 


-—— Vianna do Castello 9 de abril. 


Não entrou embarcação alguma, das aguas d'aquellê rio para uso das mesmas mi- 
Real de Sam Porto, bateira Saudade, milho —Vilta | nas, por isso que referida, si está sujei'a 
Kem À o toi nio, Dista Engano, madeira. , r ua d essa 
ntradas; Figueira 4 dias, hi a cido | ndo nº TIO. 
Ele 


D. Tê 1.º, pedra de cal — Não sabiu embarcaç 


amente, como eu nBontem annuncici, 
Idem 11 — Entradas; Terra Nova, pitacho | Yem hoje no «Diario» o annuncio de estar aberto 
ing. Harbour Grace, bacalhau — Não ão sahiu embar- | CONCUFSO para O tovimento do lugar de Cura 


cação alguma. —— dor geral dos ã rto, 
mic Pasto DE ' 4 dt a) é is Das? E tão Comppegojalsnome Do o Me 
fovimen mar - | missão para rever a representação sobre pilota- 
com relação a por po qupasero | gem queira. remettida-ao. govern Eno. 1868. A 
ENTRADAS — Em 5 de e, em Gloucester, o | commissão é numerosa e uapo o pessoas 
o O de Rr A em , em E tentes. 
a de Petbat= A ER o Em ua promovido E] capitão de. AF & guerra 0 
Ee subia, o — em 4 de Abril, o Nieire Maas, de capitão. de fragata o snr. José Ibi, Schulta, 
saminas. — Em 6 de abril, de Cardiff, o Bohe- |º à capitão de Iragata +o capitão-tenente o sar. 


João Capristano de Souza Neves. Foram reforma- 
março, de Malta, ô vapor Derby, para Lisboa, dos no posto de major Os capitães do Estado , da 
À SÁHIR: —Em b de abril, de Cardiff, o Sophie, | Índia-os snrs. pEránciado: Antonio de Oliveira Pe- 
para Lisboa, e o Conval, para o Porto. gado e Luiz João da Costa. 
O Supremo, Tribunal de Justiça na sua sessão 
de hoje concedeu revista aos seguintes processos: 
TR eireis da, Relação do Porto, recorrente 
D.. ária José F Forb es, ; recorri o Carlos Teixeira 
eite. Idem. idem, recorrentes os testamênteiros do 
conde de Ferreira, recorrido Anton “Correia Ne- 
vês. 
Foi negada revista: 
“Aos autos eiveis da mesma Raso, 7 * recor- 


im 
Telegraphia eleetrien 
(Dirigido Á Associação Commercial) 


Lisboa 18 de abrii 
ENTRADAS 


- PORTO 30 horas—Gralera Joven Thomaz. 
PORTOS DO BRAZIL 30 dias—Vapor ing. Ry- 


| delhal. 
cui rente a camara municipal do Porto, 2.º recorrente 
IDEM 27 dias Vapor ing. Neva. Joã o Bapti ai es Rea ado, ré , ri ide a Banta 
SANIDAS, Casa da triçordia dos Porto; ic idema, recor- 
AMERICA DO NORTE-Palhabote amor. En. renfe Jo don à ra, recreio Jonquim 
chantrors nn Mach ad 0 fitos os crimes, idem. 
LOANDA—Lugre Rio Quanza. laudo Ea À Sigo e ra. récorrido o mi- 


HAVRE—Vapor fr. Ville de Malaga. | 
CADIZ, GIBRALTAR, MALAGA E MARSE- 
LHA—Vapor fr. Ville de Marseille, 


- Bernard, 


tério publico; idem, 1 Mr. Santiago. Ladame, 

fedoerião tg publico; idem, idem, recorren- 

| te o ministerio publico, recorrido Manoel de AL- 
Imeidas 1.4; progra! JD 0% 


ARÁ-—Vapor in pu 
BERGEN, Patnchs o nor, Niels Kertabery. ão se. conheceu dos, segui recursos: 
TA S—Barça ing. Tenne “Antos. eiveisda mêsma relação, recorrente a 
S0E —Patacho nor. Srederick Lanto fazenda paia corrido José Duarte; qem idem, 
GIBRA TAR-—Vapor i ing. Britannia, reg Sortanto a Tenda parana, porão oBé Joa-. 
E To meme | Quim: erréira, “Coe ho; idem, 1 em, piecorrça nte a fa- 


Snda madh 

id em, i Eidça 

a = id Le 0 

| i transferido -para Irã deles do na co- 
Lishoa TE de rag A RAÇA de de begins osnr. pa da 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») [silva Mattôs, passândo pára Beavento o delega: 

“Na camára electiva tractou-se. de uma questão do de Leiriã 0 str. pet o Maria Ba Barr 


fim ortânterpara essa cidade e para todo o: norte!” Oem. go tr: da 
[do pais antes da ordem do dia. O snr. Pinto Bes-| em Fronteira, foi tr a Sangue 


onel, recórrido Antonio Dias. Ar ástacio; 
recorrente À fazenda PEA recorrido 


CORREIO DE HOJE. 


N odeégado 
ndão. 


publico explicações ao sar. ministró das bbras|' Continúá nte trábalhos à commisssão no- 
ticas rélativamente à construcção da ponte.so- meadá pela Ee er Pie jal pará estudar 
Ts o Douro. Expoz s. exc." o que se tem paskis à kqudviiirdo alho na ôssá póss são de Afri- 


do a este respeito, contou como pela fraqueza dos fca"ocoidemtal, am pie ertuus! 
governos e pelas promessas mentidas dos minis Ra ride da Relação foihoje nó Limoei- 
[tros se feem pasgado uns poucos de annossem que te rãs 'récia ba s“prese 5 Fóspeitáfitos 


o contracto feito com a companhia fosse cump aos seus processos, 
Ao e 


até haie, protestou s. exc.*.contra a falta de Teso-|. sido hoje 0 duque 


sir. Gray. 
lução de tão grave assumpto, e promettendo não O re eft-0s DO Sua Pa 


intúra, 


loga argar-de 'mão, fazendo ver “osincommodos é des- | "Pora eádi Adiado dO ro de Ca- 

pop que a eslação nas Devezas; causa ao publi- | navé zes J ei Nego dó Real 
£o, pediu que A parte do governo se disiagea al. x «Jor da Not oit» noticia 
[suma cousa sobre a questão. ar: de. Lise 
O snr. ministro das obras publicas, repetindo e esta 


bg dão em ra Ape mostrar “as: di- 


Tó 
do fé usas + 


z Que 0.« 
au de 
ó, + 20 
nl 
Usar grande | 
É 36 j q Ui DE: coa 
: ul 


E 


vs ds . 


Déia. esperand o de ca 
este im pa melhoramento gm ÇÕES | na. 
alt ie ara. o DÃO mi-| pé 
nistro das obras publicas um homem-serio e inca-|4 
paz cáda enganar a camara, e portanto. devemos e: 

que s. exc.º lhe disse à verdade, é em res | 
as ão : a Pinto Bessa; nias, Ed assim, éla 
ciso que as suas. palavras se tra uzam em fa- 
Pi por ENA promessas . mio seductoras lis 
|nôs s guvido ha uns poucos de annos. “7 
Veremos. agora se com a presença do spr.. 
| adara, à ue é hoje quem representa a empreza 
da eh ja real” dos caminhos de ferro portu- 


re e Je 
é Er aa de 
j (A Ly 1 3! edrô ) filer ei se 
o dg e gi a PA 
T doco 


a linha 


4 o E 
o E 
TEA =4 
- “y, Eua a E 
- 4 . 


a 
sá 


Edi 
e 


Ciá, Eua 
, ma e: 


E 


Std 


guezes, se resolve esta questão, queno estado em, | iogo Teia 
fi ai ainda se ácha não abona em à pre « a no dei 
m a energia dos nossos primo, EM si 
anto ao caminho de ferro do Porto À lheiro : a Pá 


con 


E ed grs Maio: ea 


evo dizer que me consta que o cuia a 
| ro inglez que fez propostas do governo, como no- 
ticici na minha carta de ante-hontem, deve ter Ri 


e is a 


à Fe 


E 
 £ AS peque 
he 


| uma conferencia com o snr. ministro das obras FR dos 00 
pegando o que revéla que às mesmas propostas dos ”; ipê Ea do, do ão o Bica 
as de serem discutidas e portanto mais ais 94 | gl dra 
E is do que outras apreseniadas -p por indivi-] Yen esa E do é pias N jo ado 
duos am Ane par. Avelino n O luis fallar, | e cos 6. Mio TÃO ao ão cam. 
r entender inutil, Ouvi que o cavalheiro ingle de ulo E A 
a quem tenho alludido é o snr. Ansted, que goza tu 5 E e e na ano de b 


de boa reputação. 

Ainda hoje se fallou nos negocios, da India; e 
| hoúve uma pequena discussão sobre o pago 
na qual tomáram parte os snrs. José Maria Lobo] r, 
d'Avila, Teixeira de Vssconcellos e Mello Gouvêa. 
 Passou-se depois à discussão do contracto com 
o governo e o sor. marquez de Niza relativo à 
concessão de terrenos no littoral do norté para a 
japanha e engorda de ostras. O contracto foi re- 
mettido para às commissões de agricultura e de 
fazenda. Vini 00 ova erno 

Entrou em seguida em discussão o parecer da Vimieiro ed RR ei 
commissão de fazenda sobre à. ver-| no 18.º 
no para o pagamento das contribuições ser em 
prestações mensaes. () projecto foi approvadosal-| 148] 

Bio as*emendas propostas pelos deputados; que o] 
minaram e ácerca d'elle fizeram Algumas con- a nndo in La, 3 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão diurna, em 12 de abril 
PRESIDENCIA DO SNA. BÁ VARGAS 


RO 


86 into To As 
l da)! E, Eni 


e ÃO 
pe Ea 
bi mito 4 alto 


tt 6H 


dA . 


T " ” : ” TT pm - nes 
ita Sly Gisa rd) o to 
Na ooerpapo nda ja, id ii de 30 do cor 


ga Fr: op 


o pi ed mia 
j do 


Qi do 


ls 


ações, 
sta noute ha sessão, devendo continuar a 
diseuasão, do OrcAmenÃo do ministerio da- guerra. 
Não houve-hontem á noute co minis- 


tros, como se esperava, em consequencia do sar. eu a ME REM À le bp x 
ministro da fazenda ter de ir á commissão para co- Me SONtoÃ O eh! 

Epa a discussão da proponha do imposto sobre o pda tarde, astan- 
sal, 


ácta da Ao a ante- 


do e Si Ee 
Ouvi que o nr. Dias Ferreira, que. havia sido | 4 ste Ro PPA 


indicado dra relator da. proposta do governo, foi|* o 
substituido pelo snr, Placido de Abreu, e parece |. 
Ie e o governo não duvida acceitar 0: alvitre que 

8 foi apresentado de alterar a sna proposta, re- 
duzindo a metade o imposto que estabelécera, Ain- 
da Assim, 0 projecto ha-de soffrer grande hoggo 


xpediente deiias did 
O euir, Melló Caça Apresén ro 
seutação da câmara municipal dó cone Eno Va- 


lença pedindo grid rp pre da des- 


obãe esp aolumo) 


umortisaçãos 1a oh 
O gn, Lobo.d de e Avila (forguimy nano para 


. 
à MCEA Ei representação pra; le 
gna : 
da «Diario do Governo» publica hoje: a seguin- o par o ad Gar Real de, op 
te portaria expedida ao governador civil d” esse dis- | de lei ne If, que extingue. ia Ato as Ri : 
tricto: | que não seja prod a prop posta de lei feerca d E'ão 


Tendo sido presente a sua magestade elexi 0 
officio em que o governador civil do Porto fp Ep 
m obserrancia do breve de Benedicto A, à 


a Te 
e setembro de 1752, e da provisão de 2 de à jo, da pn que: erdovem + pie 


a junta geral dó districto:dn 


. sé o 
o e a 


ue sptepeina publico 


Pie provincia dia A 


d 'aquella cidade ox leghdos pios não' cuhpridos nn sor. min tro da ob Meni bi A (Avelino) 
sb é diocese do Porto, que abrange os districtós de Villa | disse que 4 dnAR RO nh Ru Ge, 
Nr 'UBAL, q flas — Batejro Téabel, prio Coo- E e Aveiro, dio os-da comarca do Parto, comu prêsntções ins vg gi mia é ; et Fo: a e de a 
Ee AMBUCO iok Lu fio E 49 dia 2 hr agora se tem feito: manda declarar ao governa- | tudar 08 ist ptorá qu E hão dê re 
EE ti - E Ar Dé ê a lgodio ca E exvil do Porto, e do sido ouvidn-s-admi- | ferem, 6 trariu odiar» ns! cia de lei 
De a o as O dr á,' assu ar e-hlgodio a Ia do poeiat qa. lençi a ER 88 quem | que fossem necessarias pira, no Prorodo nego 
| - à a administração e fiscalisação os pios feios, se. sti - 
k Eid 2. gt iai Bom Josnso Ali, mes- | não c umpridos em tolos os disto é 0 reino, o bre [ vel. os Ega ; ERR e se a pm 1 
CNES CASTLE | 18 B cádldmação or ello feita, declurou elh que desde| O en vira Yian pan man ; nica 
gs Rad E Ma Tatnio cap. le a so viga apro pie tal. pd, ettida u | uma re pe ro a ER E e 
; Ju68.- — direc o serviço dos legados pios fóra do patrinr- dó concelhe e 
BAL 5 dins— Hiate 5. Viento S8r mestre, Chndo, sempre fez dg El seus gba e Ri e da 


reforma im fiat 
O snr. Pinto a tati n = do snr. 


o ma respectiva repartição conhecimento de ministro das obras publicas para n nrgehte necéssi- 


gásiro ÇA que o contrario se Ls praticado. Devendo pois | dade de obrigar a companhia do enminho de ferro 

pENarVarãe nqlla reve e provisão, € RE -se de | do norton. men aponte sobre-o:-Do RA dando: as= 

AVEIRO —Hiate Cruz tm Pt o | fucto bb seryado como se à Fina a corr Dejo in cumpri urando aci» 
IDEM =Hiate Ratôulo Ji official do Hopi Ide 8. Jo aan |dáde do Po og à icomindãos e psaitam que faz 


* estab 


—— o .— —.s o uma 


e T CORE nuendia de e hr sttus tu dc “distânto , a 
cidad tação do caminho de ferro. 

E sento E Ro cas RnERtido ha tem- 
po que brevemente havia tor-com que à com- 
pra a pirépdiaçõo seu contracto, até hoje não se 
tivosse resolvido a companhih d começar ns obras 
“d'aquella ponte. 
O sur, ministro 


ce 


das obras publicas disse que a 
e “le'ferro do norte tem esta- 
ei tansias dificeis, e que por esse moti- 

sempre da parté dos governos uma cer- 
rolencia em es is algum tempo, Com- 
góciações com a tompanhia estavam mui- 
| das,  estava-se proximo de alcançar a re- 
solução d'esta questão. . SS 

«Além disso, estando abandonado o contracto 


de 1865, e eneaminhando-se tambem para uma pro- 
xima lução o negocio da construcção do cami- 


nhHo E: arecia-le 


i so JoOrto dO DiMO k : h s 
conveniente aguardar mai o ntóque 
estivesse ig negocio copio, poe eso, que o 
termino da linha do norte to havia de ser o 
principio inha ad dora 

de ni sia 
Foquas o al UE pn a o ! dire: 

geral dos ER “reino, pedindo que 
ae seja concedida uma remunera ão em fhubmohik 


as dos outros funccionarios publicos. 

E fez algumas considerações em favor d'esta 
pretensão. 

O snr. D d 
que désse quanto antes q seu parecer ácerca de uma 
representação da associação promotora da indus- 
ee ab ooo PEES 

E declarou que estava completamente de ac- 


AEDES Neca de Spa que Datdlia no dr 


rector geral dos telegraphos na sua pretensão. 


20 mr. Lonrenço de Carvalho mandou para a' 


meza uma representação de alguns engenheiros ci- 


co 
a pas 
bella 
trial, 


O snr. Teixeira de rr ias f at- 
tenção do sur dás'obras públicas para a 
necessidade E q ia 0 do de se reunir 

. proximamente em Berlim um congresso postal in- 
ternacional, para se alcançar nas convenções pos- 
tnes uma modificação qu 


viados pele correio prra Portugal livros inteiros, e 
não fraccio 


os em folhetos como succede actual- 
mente, o qne equivale a um imposto em favor dos 
encannrianDa e dificulta a remessa de livros pa- 
ra este paiz. OG 80 p9%C) | 
Pediu ao snr. ministro do reino que logo que 
sfoBSe por Itinasso uma parto da verk 
plicada a publiçações litterarins para sé mandar 
air em portugues, a historia de Portugul—de 
ME PS do ora ra 


'responsubilidade e em proporção com: 


Melicio pediu f commissão de fazenda 


| rúicular, pedindo que 
; ea colo de má elasse 5* da ta-|ção 
B posta de lei da contribuição indus- 


rmitta que Sejam en- 


ivel destinasse uma parte da verba ap-|.. 


cto; mas desejava que em vez de serem ouvidas as 
juntas geraes, se dissesse «ouvidas as camaras mu- 
nicipaes: que eram as mais competentes, e neto 
sentido mandava para à mcza uma proposta. 
- Âo artigo 2º mandava tambem uma emenda, 
por lhe parecer que elle era incompleto. Entendia 
ue o pensamento do artigo era util por jeso que 
tenda à diminaie o ioposo, mas queria que abran- 
gesse tambem a contribuição predial. Podia ser que 
a este respeito houvesse alguma difliculdade, mas 
como propunha uma authorisação ao. governo, se 
elle entendesse que não era possivel levar este 
incipio até à contribuição pessoal, não fazia nso 
4 anthorisação. E sencaso se entendesse qua quan- 


“|to 4 contribuição pessonlesta sua proposta devia 


ficar para quando se tratasse d'esta contribuição, 
pão tinha duvida em concordar em que assim se 
esse. 


“CAs Própostas são AB seguintes: 


.— » 


PT 


3 4 nho que o artigo 1.º onde se diz— 
A! pe d districto—se diga—as camaras á 


municipaes. ici A A 1 
r eba que o artigo 2.º seja, redigido Polay 


seguia fór Ê: a SAD. 4 E 1) $ 
Artigo 94 E jminlmente 6 govero aulhorisa- 
do a proceder à cobrança da contribuição predial, 
industrial e pessoal com duas ou mais prestações 
até doze, descontando-se 5 p. e. no pagamento aos 
contribuintes, que na epocha da 1.* prestação paga- 
rem as restantes.» 
Additamento ao projecto n.º 20: 
«Artigo 3.º São i 
dial todos os individuos cujas collectas no mesmo 
concelho não cheguem à quantia de 100 réis, com- 


1 prehendidos os addicionnes. 


S unico. As collectas extinctas nos termos 
d'este artigo, não se descontam no contingente 
actual de cada districto. 

Art. 4.º O artigo 3.º do projecto. 

Foram admittidos. 

O snr. viseonde de Moreira de Rey mandou pa- 
rã a mezã um parecer da commissão de legisla- 


O snr. Lobo de Avila disse o entendia que o 
projecto em discussão era de utilidade e realisava 
uma ideia que já tinha proposto quando ministro. 

- Tambem lhe paecia ufil que O principio se ap- 
plicasse 4 contribuição predial, estabelecendo-se o 
pagamento facultativo e não havendo execução ge- 
não findo q praso total. 

- Osmr. Eduardo Tavares, entendendo que a 
execução começava desde o momento em que dei- 
xasse de pagar o primeiro duodecimo, visto o pa- 
gamento ser obrigutorio, chamou a attenção da ca-. 


mara para à mu tiplicidade doe vexames que das|IT 


execuções haviam de resultar para os contribuin-| 

tes. » o , ) % 

- Pela sua parte entendia que o pagamento por: 

duodecimos a dar-se, devia ser facultativo e não: 

OBPAgRTO.. qu? : ia 
chamando a attenção da camara para as diffi- 


e 


“E referindo-se '2 algumas as pronnncia-| culdades práticas em relação aos prasos da cobran- 
das pelo snr. Lobo de Avi )áceres dos-ne-| ça das eontribui ves, lembrou que em quasi todos 


uanto 


- ndo ns suas 
Pspeito, disse que 


à E Í a A 


b c rio quai 
coneluiu d que seg 
0-se 


é 1 
AL vetado 
; o 


om.o pas ie 7 
do strain”; Of 


DOLrAcio 
ele 
; sm poi RS : o Ad ; o 
Frita equeiro que se mantenha a réi olução ma- 
“a pela chmará e 20 de foventiroltimo. 
— O sur. Aasia Pereira do Mello apresentou a sé. 


; Fo 
intou as 
nho que vá novamente á commissão o 


- 


ela sis 


w 
ento: 


1a 
inte 


ator, sendo ouvida a c de agricultura 80- 
bre este assumpto, dando-se novamente parecer que 
dr NR 

e O . ; E A a at a “seguinte 


t VN e A a E Aeteraçã 11 
Hs” 
- e de fazenda gobre 


eto nº be sm di aa po!, 7 
Fez largas considerações em sustentação d'es- 


o proje- 


ta di Ea, a 
- Lg - e . a 1 es mn an- 
0 o e TER m açõ a sua 
opiniÃo sempre que: rethva de impostos, e a 
occulta 4 Ro q e L ? 


E mitrgtnd É 
istro. das obras publica 
Blotro. ed proa 


ve 


Pol snr. de 
oia ERA, parta 1 
o contro; éra 


U Lodi Jecinrars 
qualquer que fosse vc 
contracto ns consequenr 
bros do actual go 
nhumas, rat mass! agiu e 
tu 


“O bar. Alfredo Peixoto por parte d 
de Bd de qu re Glide Algo o jecções 
do Re tara) de Liinn,e declarou que & 
Epi isso BRO tinha A menor dúvida em que sobre 
o absumpto fossem ouvidas quantas commissões 9 
camara intendesse n à 
O enr. Pinhei 

votação O seu fequerimento.+ * 

O gnr. visconde de Moreira do Rei 

so julgasse discutida a materia. 
od se discutida, É e 
- + Posto a votos o requerimento do gnr. Pinheiro 


Borges, foi approvado. — » fem 
E o eee ereto Mello pediw para reti- 


rar a sua proposta. cod 

di ao apr Eid enr. Pires de Lima 
r > rtndedr cs e”, Le £. E 

vn - Mamede mandou para a mera um pa- 

recer da ve de fárenda flo ao a a 

ofrocidáh ho projecto da contribui o 


. o .pess 
Disse que como às emendas haviam sido unicamen- 
q | bar 


te apresentadas pelo sur. Barros e Canha, este snr. 
deputado estava jáprevi Eidtcrea d'este parecer, 
e-por isso pedia que dispensando-se n impressão eu- 
trasse já em discussão. | A 
Foapprovado, 0 

cueca Dias Ferreira mandou para Agonsa 
parecer da dimitaçdo de fazenda sobre o ar 
to da receita do estado. 


a ficáio <i 14 
Cet ha meza o parecer da 'commissão 
de fazer pao iando ra to as emendas offere- 


iu que se pozesse á 
requereu 


+ 


 *» 


. —— —. 


cidas pelo snr. 
approvado. .. 
"Entrou em discussão o 
da alteração da epocha 
ções de lançamento e: o e authorisando o 
governo a proceder à cobrança das mesmas. 

O snr. Marinnno de Carvalho declarou que con- 
cordaya com o pensamento do projecto que facHita- 
va no governo authorisação para ouvidas as jun- 
ver metia CE PAO, poderem ser diversas as 
epochns da cobrança das contribuições de lança- 
mento c repartição podendo ser também differen- 
tes estas epochas nos concelhos do mesmo distri- 


Di-] de trazer as difliculdad 


[as respec 
a | mero de veximes para os contribuintes já 

dos com as desigualdades das matrizes, D'esta ma- 

| neira em vez de se fazer um a aos contri- 

a Té cia. A. 


reetos ouviu-se previament 
- |nadores civis e das juntas & 
jca do anno em que se deyiam c 


bre- 


para à meza 0. 
E ud 


af “E 
ojeo Gm isenásão, xisto “atar dognte o dei re |r 


| , “ao 
| asigon ho que sejam ouvidas asilluntres | com-|, 
missões 1 j 


arros é Cunha, e posto a votos foi | 


«projecto n.º 20 Acórca 
“da cobrança das contribui- | 


4 Não sho as desistencias dos empregados, são as cir- 


cumstaneias pecuniarias dos contribuintes que hão- 
es. | om -- 


e— 


A ideia é 


no r, mas tor 
nientes praticos. Desde que se começar a executar 


o contribuinte quando deixar de pagar a Primeira 
pre Os um sem numero de processos e 


custas, do que resultará um sem nu- 


tam leza- 


buintes faz-sellhes uma grande vi 

- Diriã que quando em 1854 se estabeleceram 
as épocas em que se devem cobrar os impostos di- 
opinião dos gover- 
obre qual a epo- 
rar essessimpos- 


1 foy t. rr k é 


; | Chama a attem- 
ção do snr. mini e da camara prinei- 
palmente para de processos que 

se aos 


buições ex; lla em que se faziam as: colheitas 
e divergia como ns colheitas fossem de ce- 


leser-se o principio ndopta em 
relação á contribuição predial, era preciso atten- 
er-se a esta circumstancia. 

- Acrescentou que a sua opinião em relação no 


pa possa pi À era que devia ser fa- 
cu E 2417 relação PEDREE(A DESA oUas Q obri. 
far ultima. 


gatoria relati | 'polPo o 
— Osmr. presidente do conselho e ministro da 
fazenda declarou que não tinha duvida em que fos- 
sem ouvidas as camaras municipaes dos districto 
em lugar de serem ouvidas as juntas feraes; po- 
rém não concordava em que fossem ouvidas umas 
e outras por causa da demora. | 
bora em relação À contribnição predial pelos 
predios urbanos se podesse adoptar o pagamento por 
duodecimos, não parecia entretanto no futecno que 
para com 9s predios rubticos se procedésse do mes- 
mo modo, porque se heriga e suscitar dificulda- 
des na cobran 4; e tambem não lhe parecia que se 


| devesse estabelecer o pagamento facultativo; entre- 


para regular esta materia, Acerca da qual'e i 
maria pelas authoridades competentes, 
“E tambem não tinha duvida em isentar do im- 
posto os contribuintes por quotas insignificantes, 
que davam mais disperílicio do que vantagem para 
a cobrança; mas simdentro de certos limites, que 
se poderiam fixar quando se tractasse da contribui- 
ção predial. tr 
— O snr. Barros e Cunha mandou 
seguinte proposta: 
“Proponho que e Artigo 1.º 


tanto não tinha duvida em receber RS Co 
Or- 
& 


E. 

para a mezã a 
To dA 

seja alterado pelo 


“| seguinte modo: — Onde se Tê «juntas geraes de dis- 
q | tricto» se diga «camaras municipaes das comar- 


Cas.» E 

“Foi admittida. ey 

O snr. Lobo de Avila (Jonquim) fez algumas 
considerações para mostrar que seria violento pa- 
ra o contribuinte intentar-se-lhe uma execução -pe- 


la falta de pagamento de cada duodecimo; é que 


não se tractava de vexar or contribuinte, mas de o 


- [interessar na regularidade do pagamento. 
sar. Mariano de Carvalho oppoz-se á propos- 
ta do snr. Barros e Cunha. | 


- E, observando: que deviam ser obrigatorias 
as epochassda cobrança, porém não em quanto ás 
execuções, A nba que seria conveniente que o 
projecto voltasse à commissião.. ha 

O sur. Bandeira Coelho reflcetiu que a propos- 
ta para quo no urtigo 2.º do projecto se introdusis- 
se a contribuição predial estava em contradieção 
com oartigo 1.º | Ú dieta 

“Osnr. A. J, Teixeira, por parte da commissão, 
disso que se podia remediar tudo de certo modo : 
fixar em quanto à contribuição predial nas epochas 
obrigatorias em Lisboae Porto, sendo faeultativas 
as doze prestações; e nio haver execução senÃo no 
fim do anno. au 

- E sea camara estivesse por isto, podiam ir 
as propostas á comissão, e a commissão as consi- 
deraria n'este sentido. l 

O snr. Barros e Cunha retirou a sua proposta. 

Poz-se a votos o projecto na generalidade e foi 
approvado. 

Em-seguida foram approvados todos- os—seus 
artigos, salvas as propostas, que foram remettidas 
à commissão. | 
* Osnr. presidente deu para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da que vinha para hoje e 
mais o projecto n.º 28 (Contribuição industrial); e 
levantou a sessão. 

Eram 5 horas da tarde. 


-. 


Rio de Janeiro 24 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Aqui soubemos e lemos miudamente a rela 
do honroso recebimento que tiveram n'essa cida- 
de, bem .como em outras, os imperadores do Bra- 
zil. Os brazileiros ficaram por extremo agradeci- 
dos e os porluguezes legitimamente orgulhosos da 
galhardia com que abi se houveram em relação aos 
dous honrados principes. o RR 

As palavras com que o «Commercio do Porto» 


[ra, será annuncindo 


sentos da contribuição pre- 


-- . Ô 
ndes inconve- 


.— - 


dn q * ' ? 
recebeu os augustos imperantes brazileiros fo 
transcriptas aqui em varic 5 jornaes - A posição 
occupo em relação a essa gazeta me impediria 


zer 0 que penso do referido artigo, se os seus lei- 
totes não houvessem reconhecido já que não se 
podia ser mais eloquentemente interpretre dos 
sentimentos do povo portdemse. = + di 
> Aqui já se preparam festas para receber os 
mperadores que a esta hora devem estar perto de 
Pernambuco. Apesar da opinião quasi geral de que 
oproducto, ou grande parte d'elle, devia ser da- 
do - para fundação de estholas ou-hospicios, as 
festas-hão-de ser brilhantes. A secretaria do-im- 
perio já fez. publico-0 progranma official que-se 

a-de observar n'essa occasião. Não differe essen- 


|cialmente dos programmas usuaes; terá, todavia, 


interesse de curiosidade para os seus leitores, € 
or isso 0 transcrevo iulegralmente do «Diario 
official», onde foi publicado hoje de manhã: 

À estação telegraphica de Cabo Frio, loge que 
avistar o paquete, que conduz SS. MM. 
é fortaleza de Santa Crus, a qual transmittirá q 
árico à estação telag mplica do Castello, d'onde se 
soltafá-tima girandola “de foguetes. Sendo, porém, 
noute, aquella fortaleza dará tres tiros. 

sigual de que o referido paquete sc achanas 
aguas da fortaleza de S. João, em demanda da bar- 
por nove tiros de peça, dispa- 
ados da fortaleza da Ilha das Cobras, e por giran- 
olas de foguetss atacados da estação te egraphica 
do Castello; do morro de Santa Thereza em frente 
à Igreja; edo morro e fortaleza da Conceição, se- 
guindo-se repiques de sinos de todas as igrejas du 
cidade. 

Logo que o paquete ehegar á barra, todas as 
fortalezas e embarcações de guerra nacionaes, se- 
rão embandeiradas, e salvarão com 21 tiros, con- 
scrvando-se embandeiradas e repetindo as salvas 
ás horas do costume no resto d'esse dia, pratican- 
do-se o mesmo no dia do desembarque, 8e não for 
o mesmo da chegada. 

O batalhão de fuzileiros navaes fará a guarda 
de honra no arsenal de marinha, e todos os corpos 
de infanteria do exercito e da guarda nacional, é o 
corpo policial da corte formarão alas desde o arse- 
nal até a entrada da capella imperial, : 

A galeota que conduzir SS. MM. II. do pa- 
quete para terra, atracará no arsenal de marinha, 
onde se acharão a corte, as pessoas da casa de 8. A. 
IL a regente, os conselheiros de estado, senadores, 
deputados, camara municipal, titulares e mais pes- 
soas que quizerem ter a honra de receber SS. MM, 


No desembarque de SS. MM. II. todas as for- 
talezas e embarcações de guerra nacionaes salya- 
rão com 21 tiros. 

+ Quando S. M. o imperador se diguar de dar 


| suas ordens ao porteiro da imperial camara, segui- 


rá o prestito do arsenal de marinhá pela rua 1,º de 
Março até » pel imperial na ordem seguinte : 
Uma guarda de archeiros; uma banda de mu- 
sica militar; os porteiros da camara, formando alas; 
todas as pessoas seculares, militares, e ecclesiasti- 
cus, sem distincção nem precedencia, que quizerem 
ter à honra de acompanhar q SS. MM., uma je 


as 


lgos cavaleiros, medicos da imperi 


ciaes menores da casa imperial, caRÃe up, É 
tulares sem grandeza, ofhiciaes-móres da casa impe- 
ral, veadores, gentis-homens, grandes do império 
cont é do Botando! Dodo da pêra cn 
Fã, 9. dd. À. a regente e seu augusto consorte, SS. 
Mic atos 


Sn GTOr. Y 
estar eollocado na porta da 


ioociat capella. D'abi gérá. cbndusi 
mini cn poi Di Eu nduzido pelos snrs. 


ado e presidente do 


ás AS AE Gera a 
e 


“Logo que SS. MM. chegarem 4 capella im- 
Es i Bode Ni do ereta paro pe no aFHoIêD 
aço, salyará com 21 tiros. dE E 

| Às titulares, damas de palacio ençafutas se- 
| guirão para as suas tribunas, de onde poderão, 
tambem, as mulheres e filhas dos ministros de Es- 
- lo, dos conselheiros de Estudo, grandes do im- 
Sho, geritis-homens, vendoxes, ofliciaes-mores, so- 
por do deputado ita ae ne Cam | 


ã moçõs “Húaigos, ig arda- 
US, SUALUITUB Tá AS Tai - CAMA. à “Assstir do - 
religioso, que n'essa oceasião deverá-ter lugar 
* Os membros do corpo diplomático e consular 
estrangeiro occuparão com suas innlheres e filhas 
as tribunas que lhes forem destinadas. 
Haverá tambem tribunas reservadas pafa os 
membros da assembleia geral legislativa. ar 
Findo o acto religioso, SB, MM. JL. S. Ao Ja 
a regente e seu augusto consorte, acompanhados 
unicamente das peRsqua. de sua córte e casa, segui- 
rão para o paço da cidade, 
A este tempo, achando-se já postada a tropu. 
no largo do-Paço, dará esta as salvas do estylo e 
passará em continencia. 
O cortejo terá lugar em dia posterior que S. 
M. o imperador se dignar de marcar. 
Do paço da cidade segnirão SS. MM. II. com 
a sua comitiva pelas rans Primeiro de Marçs, Oa- 
vidor, largo de 53, Francisco de Paula, rua do Thea- 
tro, praça e rua da Constituição, campo da Accla- 
mação, rua de S. Pedro da Cidade Nova, e d'ahi 
pelas ruas do Senador Eusebio, Miguel de Frias, e 
de S. Christovão, até á Imperial Quinta da Boa 
Vista. Rig A 
Se por causa do mau tempo ou por outro qual- 
quer motivo S. M. o imperador ordenar que d tran- 
sito do arsenal de marinha 4 capella imperial seja 
feito em carruagens, estas entrario no mesmo ar- 
senal, e d'ahi desfilarão logo que o mesmo Augus- 
to Senhor determinar ao seu estribeiro-mór, seguii- 
do o retal ra ordem A ; 
usica militar, piqu avalleria, Datedo- 
res da casa imperial, A RE guto 'r 8 pes- 
soas, sem distincção, que, vestidas 4 córte, de farda 
ou de habitos talarespquizerem ter w honru'de acom 
panhar, 53. MM. HH. coche do porteiro da imperial 
camara, guarda roupa, medico e expelliio; moços da 
estribeira, coghe com a dama de serviço, coches com 
os camarístas e vendores do serviço, dous coches 
com os ministros de estado, piquete do cavalleria, 
coche de 3. A. 1. a regente e seu augusto consorte, 
coche de SS. MM. II. com a competente guarnição 
de moços da camara, archeiros e moços da estribei- 
ra, formando alas, o ajudante general e seu estado 
Ena e um corpo de cavalleria da guarda nacio- 
na 


- 


As carruagens, depois que tiverem deixado na 
entrada Enitapsia lonperial ds pessoas que condu- 
zirem, seguirão q rua da Misericordia eirão pos- 
tar-se na praia de D. Manoel. 

O dia da chegada dpseaiitio de SS. MM. 
Erro porto d'esta capital s-rá de grande gala e fe- 
radao. 

Um dos principaes acontecimentos da quinze- 
na foi a eleição senatorial da província do Rio de 
Janeiro. De um lado havia, como lhe disse e re- 
cordo agora, uma chapa da opposição conservado- 
ra, com a declaração expressa de que era mani- 


setembro (a do ventre livre). Dó outro estava ape-! 
nas o conselheiro Teixeira Junior, presidente da 
camara dos deputados e um dos propugnadores da 
lei referida. | 

Não sei se o governo alguma cousa fez afavor 
deste candidato. Affirma-se que pouco ou nada. 
Em todo o caso, a victoria d'elle seria “a 'sua pro 


[estação anti-abolicinista e contraria á lei de 28 o! 


pria victoria. "+ 

Fez-se a eleição e logo no primeiro dia se viu 
o brilhante papel do censelheiro Teixeira Junior, 
cujo nome só no a da côrte obteve à seguin- 
te votação, que aqui lhe ponho c mparad com à 
dos outros candidatos: Teixeira Junior 22 
de dogprega nd 195, João de Almeida 195, Pe- 
reira da Silva 130. | + ER 

No mesmo dia da eleição foram conhecidos 
aqui na côrte mais 11 collegios, os quaes, reuni- 
dos ao da córte, davam o resultado seguinte: Tei- 
xeira Junior 361, conde de Baependy 555, Perei- 
ra da Silva 520, João de Almeida 494. 

Aqui parou entretanto o triumpho do presi- 
dente da camara. O resultado final, ultimamente 
chegado e verificado, de todos os collegios, é o 
seguinte: conde de Baependy, 1:183, Pereira“ da 
Silva 1:081, Almeida Pereira 1:072, Teixeira 
Junior 966. 


. 


não é sómente uma manifestação contraria ao go- 
verno, é tambem uma approvação de principios 
oppostos á lei de emancipação, e n'este caso a vi- 
cloria não me parece invejavel, porque insistir 
hoje pela conservação dos escravos é estar cego 


ram, 
gue 
di-| versalmie 


- Avisurá | f 


paca da ec 


5, con-|' 


Não se póde negar a expressão d'esta eleição; |- 


de amliás 


olhos. E não fallo na imprudencia de 
tm os. En p 


deste modo contr uma lei feita, e uni- 
e aceita Es 
— Fez-se tambem a eleição provincial do Rio 
de Janeiro, E! muito menos impórtante, e» além 
disso 0 interesse da outra abafou o d'esta. Muitos 
dos que eram deputados, deixiramagora de o ser, 
entro alles um filho do mimstro da justiça. 
—— — Está entro nós 0º snr. D. Miguel Palacios, 
enviadg extraordinário em missão especial-do Pa- 
eBay dá apresentou as suas credenciaes f re- 
o. : o 
“= dá fez tambem a sua apresentação official 
o conde de Solms Sonnervalde, ministro do im- 
perador da Allemanha. Sei “de fonte “certa que 0 
primeiro neto d'este ministro, logo quesaqui che- 
gou, foi ir ter como ministro dos negocios estran- 
ros, € explicar-lhe pessoalmente os sentimentos 
do governo allemão a proposito do incidente que 
ultimamente houve no hotel Central. O discurso 


eito à princeza foi assim : 
Feiho a honra de apresentar a V. A. T, n cartá 
ela qual S. M.oi perador da Allemanha e rei 
-M Pros me adródiia junto de 8: M. o imperador 
do Brazil no caracter de ministro residente do im- 
perio germanico. Encarregado de ser junto de V. 
A. L o interprete dos sentimentos da alta estima e 
amisade constante de que o imperador, meu augus- 
to soberano, se acha mimado para com S. M. o in 
perador do Brazil, considerares como tm dever sa- 
grado des-uvolver quanto me seja possivel as boas 
relações que nunca deixaram de existir entro os 
dous paizes e estreitar os laços que tão felizmente 
os unem. Quso esperar, senhora, ge desempenhan: 
do este dever, terei a felicidade de obter a augusta 
approvação de V. I. A. e considerar-me-hei feliz 
grangeando sun alta benevolencia e a confiança do 
governo brazileiro. o Abd 

— () connde Ludolf, que era aqui ministro 
da Austria, foi ultimamente a Vienna, e estando 
alli recebeu a nomeação de ministro para Cons- 
tantinopla. Acaba de escrever uma honrosa car- 
ta ao ministro dos estrangeiros, a qual foi ofi- 
cialmente publicada, 

Foi removido da legação de Venezuella para 
ado Paraguay o enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario, conselheiro Joaquim Maria Nas- 
centes de Azambuja, 

Foi promovido a encarregado dos negocios na 
republica de Venezuela o secretario da legação 
Leonel Martiniano de Alencar. 

Foi nomeado consul geral em Londres, sem 
vencimento, José Luiz Cardoso le Salles Filho, 

Acha-se entre nós o sor. B. Bleste Gona, mi- 
nistro do Chile, e distinctissimo poeta e litterato, 

Foram naturalisados os subditos portuguezes 
Antonio José Gomes de Oliveira, Antonio Joaquim 
Malheiros, Antonio José de Freitas, Francisco Jo- 
sé dos Santos Azevedo, José Maria Antanes, Je- 
ronymo Vieira da Motta e Manoel Teixeira Peixo- 
to Guimarães; o subdito romano padre Paulo 
Beolchini,o cidadão norte americano George Fre- 


rico'Carpenter, e o cidadão, fra vid Sar- 
ú : f PÁ! | 


MN eiros do Brazll.—O pa veto 
E Ro cr entrado hontem no Tejo, conduziu 


"e pudio Jsá do, Anathd Beco, Mato 
Teo Gia José Bla Tabaco 


Franciseo Duarte Paiva e 1 crea 
ceira Regal 0-1 creio, “Do 
Jonquim Martins, qa te 
Mutzembecher e sun | er,. 
Custodio ORE Condo, na Ros 


ni rage Ve tah hEtorho Judo Fértion- 


xeira de Queiroz, 
e 
ira, 


Antonio Ribeiro de Castro, Maria 
' 0, Fo me 'Pe-! 


,. A+ 0 a 
Mirand : 


| d 

gaso, Thóroan Rita dó Cavaiã Karin im 
do Cárino Neves Xavier, Muthilde Ferreira 
aquim de Pinho, Manoel José del - 


Cussia Xavier, Lu. 


i oz u 
ABRA ii FER 
'arvalho e um criado, José de 8, Joaquim Jo- 
sé de Lemos, andião Coelho de Oliveira o dA 
lher, Ignacio Ribeiro Guimarães, José Maria Rodri- 
ucs Meutoc] Teixeira Peixoto. Guimarães, 
" el José va, João José de Abreu, Manoel 
Jos j 


perigo “Santiago Gonzales Fernaudes, An- 
tonio io Pargarth, cha mulher e 3 filhos, João 


José da Silva, Domingos Brandão, João Pinto Fer- 
reira Leito, sua , 2 filhos e uma criada, Ma- 
noel José Ferreira Guimarães, Francisco Joaquim 


Gomes, sua mulher, um filho e uma criada, Joaquim 
Mendes da Costa Franco e um qua | Ê: ar- 
pe 4 Md crindo, Antonio Jo s, José 

e Abrea Montei 


| o Coelho D: João 
Teixeira de Cary lho Miave Cori Vilinde ro 
Manoel J. da Silva, Manoel Pereira Moreira, Bene- 


dicta Agneria Colmenero Vidal, Joaquim Ferreira 
de Emeres, Ea de Barros, José tonio Rodri- 
gues, Anfouio José Ei aa José Domingos de 
Rezende, Luiz Nunca, Luiz Rezende Rego, Joa- 
quim José Perreira de Andrade, José Antonio Pin- 
to, Manoel José, Jouquim José Martins, Antonio 
Joaquir prio Antonio Vietorino, Manoel Lopes, 
sal rtilh rel filho, Antonio Martius e sua mu- 
lher, Antonio Monteiro e uma irmã, Bernardo Luz, 
Joaquim das Neves, Joaquim Siinões Nogueira, Joa- 
quim Teixeira, José Joaquim Mendes, Manoel Car- 
neiro Lacus, J nequim de Oliveiro, sua mulher 
e dous filhos João riguos de Macedo, Manoel 
Domingues Mocetan Junior, Joaquim Moreira de 
Souza, Antônio Ferreira 0, Vicente José Go- 
mes, Jost Alves Ferreira Chaves sua mulher, An- 
tonio Ferreira de Carvalho e dons irmãos, Joaquim 
Tgnneio Bittencourt e sua mulher, Antônio Frâncis- 
co Moreira eJorquim Alves Coelho. 

Passageiros para o Pará.—O vapor 
inglez «Bernard», sahido de Lisboa hontem, le- 
vou para 0 Pará os seguintes passageiros: 

Vosé Gaspar Barata, José de Oliveira Cadete, 
Antonio de Castro, João Evangelista, Manoel Joa- 
quim da Rocha Veiga, José Maria Arantes Braga, 
Mamstinho Exposto, Manoel Constantino- Sequeira, 
José Gonçalves, Antorio Joaquim, Antonio Maria, 
José Marques Braga, José Gomes Ferreira de Amo: 
rim, José Maria Conde, Joaquim dos Santos Ju- 
nioryJonquim Cypriano Reis Soares, Joaquim An- 
tonio dos is. a 

do e 

Portuguese fallecidos.—Falleceram 
no Rio de Janeiro, desde 18 a 22 de março os 
seguintes subditos portuguezes: 

Joaquim José de Souza Moreira, 40 annos, sol- 
tairo—José Coelho, 32 n., ensado — Antonio José da 
Silva, 90 as e— Custodio Braga, 44 n., e — Joaquim 
Cnetano Ferreira da Silva, 45 &., €—Manoel da 
Silva, 40 n., solteiro —Manoel de Souza, 30 a, s.— 
Angelica Augusta Gouveia, 60 n,, viuva— Jonquim 
Antohio de Sá, 45 n., s— Manoel Teixeira de Sou- 
za, 93 a., &=—Francisco Bittencourt, 70 n., v.—F'ran- 
cisco José Gonçalves Tradelles, 85 n., s. 


Parte commereial - 
Rio de Janeiro 38 de março 
HOLETIM DE 7 A 23 DE MANÇO 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO — Sommam as transacções d'esta 
quinzena; 
Sobre Londres cerca de lb. 700:000 a 924 14, e 
24 34 d. papel bancario, 24 34 a 25 d. papel parti- 
cular directo, 24 74 e 25 d. dito indirecto. 
Sobre França cerea de fre. 500:000 aos extre- 
mos de 385 a 980 réis por franco. 
Sobre Hamburgo cerca de m. b. 40:000 de 728 


a 718 réis por m. b. 
- Sobre Lisboa e Porto regulou o premio da ta- 


bella seguinte: 


TEM O AMA Do ceccrrse cc ocre À VIBES 

“120 n 123 Wg de cute date sd at vTilsBO 8/7 
119 a 122 0h ......... Ergo 260 dv. 
o 148 q 121 0) uu... . a 90 d/v. 


APOLICES —As gernes de 6 p. e. tiveram mo- 
vimento importante a 1:0205000,1:0258000,1:0153, 
1:0188000, 1:0208000, 1:0158, 1:0168000, 1:0208 
u dinheiro, e fecharam hoje a 1:0188000, 1:0208000 
a dinheiro e a 1:0253000 a praso de 8 dias. A prasc 
mais longo vendeu-se um lote a 1:0355000. As pro- 
vincias alcançaram o par. 


a e 
a ear À 


bs hs Ma A) 


ceu uma de 
Ide 0 na provinci ra ragona. São activame 
lo perseguidas.” H PRO 


e - - 


»  METAES— Os soberanos ad df 
avultado, sobretudo n'estes ultimos dias, vigorando 
desde o comêço da quinzena os seguintes preços : 
105200, 103150, 105120, 108100, 105050, 103020, 
e fecharam hoje a 103040 e 105050 a dinheiro. 

Um lote de cerca de 13:0003 de ouro nacional 
obteve 12 p. c. de premio. 


ACÇÕES —Foi avultado o movimento d'este 
merendo, vigorando para as vendas realisadas os 
seguintes preços: Banco do Brazil de 245a 345 
de premio a dinheiro, de 295 a 383 a dinheiro di- 
to n diversos prasos pequenos, de 355 a 425 dito 
para o ultimo-din de trdnsferencia e de 385 a 865 


ex-dividendo; Rnra ito a dinheiro; Commer- 
cul 285, PER TA Ê Adir a 265 dito q 
dinheiro; Nacional de 23500 9 55 dito'n dinheiro 
cedo dã a 75 a praso; English 1805 dito a dinhei- 
ro; companhias: de Navegação Brazileira de 
135000 a 285000 dito a dinheiro e de 125000 a 
308000 dito a praso; Navegação e Commercio 
do Amazonas, 2003000 dito a dinheiro; Dranspor- 
tes Maritimos, 2458000 dito; Carris de Ferr 
de 5. Christovão, de 4005000 n 4408000 dito a di- 
uheiro as da primeira emissão, e de 2608 a. 8008 
as da segunda; Carris de Ferro de Pernambuco, de 
1103000 a 2005000 dito a dinheiro, e à pequeno 
prago; Carris de Perro de Nitherohy, de LOSÓUO a 
148000 dito; Carris de Ferro de 8. Luiz do Mara- 
nhão, de 155000 a 808000 dito; Carris de Ferro de 
S. Paulo, 205000 dito; estrada de ferro de Macahé 


.- 


im. | e Campos, 105000 de desconto a dinheiro; dita So- 


rocabana, de 88000 a 35000 a dinheiro, de 63500 
a 103000 a diversos prazos, fechando o mercado a 
78000 e 65000 ditó a dinheiro; Locomotora, de 
808000 até 105000 de premio, fechando o mercado 
a 308000 e 402000 dito; União e Industria 203000 
de desconto a dinheiro; Brazil Industrial, par; Se- 
guros Fidelidade 215000 de premio a dinheiro; Do- 
ca da Alfandega 653000, 665000 e fecharam a 653 
dito a dinheiro. 

DESCONTOS—O mercado esteve regularmeu- 
te folgado, por haver abúndancia de dinheiro, re- 
gulando durante a quinzena as taxas de 6 e meio a 
dp. e. Não houve alteração nas taxas no Banco do 
Brazil. 

. (Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro). 


Movimento marítimo 


Kio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 21 de março, o pa- 
quete inglez Chimborazo, procedente de Lisboa, etc, 
—em 24,0 vapor inglez Marina, tambem do Lis- 
boa, etc. | e | 


E o 


TELEGRAPHI 
Ao Commercio do Porto 


- (Do nosso correspondente) 
LISBOA 12 A'S 42 H.59M. DA 
- TARDE 


* Demandaa barra o paquete in- 
glez «Nera« procedento de Buenos: 


yres, Montevideu, Rio de Janeiro, 
Bshia, E ernhmbncs es. Vicente. 


a gi TT Tor am db GO) 4.) 
412 48 40H.5M. DA | 


ba 


| LISBOA 4 

Mu mA c*acÊ até , + +» ) e | 
a Derpanda à barra o vapor ingloz 
ppa asas 


Ta, MMOs v etp-sirommaiiaperadas, 
+ v . ds , 
* Na sessão nocturna foi votado o 
É A bermet rpinisterio da guerra. 


na provincia de ( 
O homens E Disbal e outr 


— —mme -—— O 


MADRID 12 A'S 12H. DA MANHÃ 


le Garona dispersam-se. Na pro- 
uu Ppgosetivamente perseguidas 


srrilhas que alli ha. 
nglaterra elevou o desconto au 


te de Nasbingi 


? | n ainda não adoptou 
dida decisiva. .. 
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Arte e Co) ação—Procopi o Baeta, 
A Grã-Duqueza de Gerolstein no ul- 
“ timo andar 


REÇO 9 Mis —Remette-so fracos de pute q 
qqeea cuviar à dita quantia em estapoihua 
PR. Phlstur, travessa da Vietoria, TI, Lieb nar 
devem ser «meggidos todos 08 pedidos. 117:6) 


O Novo Cantor da Aldeia 


(PUBIECÇÃO de cartas, poesias dialogos, por 
MINRIÓNÃO: IO e. 
, Progages msn ce gem grecso 60 réis 


. ; 
o Pelo cotados =. ee vevw eco Uids +» ] 
| a mn aria Franceza e 


MC E LA MST ASR 
———  ——— eee 2 ——— mm mem a O O e-— - 
PAwqaa CITLITId Ma mm 


nt T. DE E: S0ÃO.—Concerto de Be 
n 


3 
nr- 
"equiosn pente pm 
À e pelos 
Ud ago 


do Moreira de 4 condjuvado ol 
seus meatreg, Alniques Pinto o 
anna. NEL Cyriaco” de - Curdoso-esAxthur Per- 


dy Ag 

reira, € notorca'Tu da, Dias e Amaral—4A!s 8ho- 
ros — (de-bilhetém-estão di venda ne Livraria Nacio- 
nal dos erirs-Panto Podestá & Trinito, Tan 'do La- 
ranjuli2n 16.0 qua A 

a CIRCO, —Em beneficio —O drama em 4 
actos «A-inquisição de Hespanha», a comedia em 1 
acto, ornada de couplets RAIO ser comedianta!, e 
a comedia « As «aflições de um perdigoto». — À's 8 
horas e) quafla "se: "4.8.8 — 27,497 


— COMPRA-SE 
Nº escriptorio d'este jornal o n.º 74 do mesmo, 
pertencente no anno de 1867. 


CAMINHO DE FERRO AMERICANO 


nº proximo domingo 14 do corrente o serviço 
dos earros americanos durará nté ás 9 horas 
da noute, devendo sabir depois das 2 horas da tar- 
de carros extruordinarios se houver afiluencia de 
pussageiros. 
* Estação do Ouro, 13 de abril de 1872. 
O encarregado da exploração, 
Celestino Seixas. 
(1807) 


é |das as pessoas da minh 


deliberarem sobre a liquidação das dividas 


- — ps Nr . 
RE DA] 


O py 14 do corrente, pelns 9 horas da 
manhã, ha-de sahir da parochial jgreji da 
freguezia de S. Pedro de Miragaya, a proci-são 
ara a ministração da sagrada communhão pcs en- 
ermos entrevados, seguindo pelas ruas da Esperan- 
ça, dardos Velha, Calyario, lado do poente do 
asseio dos Martyres da Patria, praça do Duue de 
eja, travessa e ruas do Rosario, Liberdade, itcs- 
tauração, Monchique e Miragaya. A meza da con- 
fraria do Santissimo Sacramento da mesma fregue- 
cia, roga a todos os irmios da confraria se «ignem 
comparecer na secretaria pelas 8 horas para toma- 
rem as opas e acompanharem a procissão; € convi- 
da os parochianos à adornarem as suas fronteiras o 
testadas na fórma costumada. (1760) 


pisatentmmntias "ás x mae la A 
ENDO fallecido minha prezada mulher, Julia 


T Maria Ferreira Pinto Osorio, a cujo cadaver se 
ha-de fazer hoje às Ave-Marias o officio de sepnita- 
ra na igreja de Santo defondo, rogo por isso a to- 

msnde a fineza de hon- 
rarem este religioso acto com a sua presença, testo- 


000 | munhado-lhes desde já ma minha indelevel gratidão” 


por este obsequio. saidas 
Pede hê pra, de comprimentos, 
0, 13 de abril de 1872... o 
? | * João Mendes Osorio, 
| (IR 


age he * 


ENDO Deus servido chamar ú sua presença a 
EP alma do sur. Agostinho pç Pinto, sua espo- 
sa Carlota Delfina pres e Luciano Vicente Coe- 
lho e Antonio José da Costa, genro e socio do falle- 
cido; rogam ás pessoas de sua amizade e do falle- 
cido o especial obsequio de assistirem ao responso 
de sepultura que deve ter lugar hoje, 13, ás Ave- 
Marias, na capella do Prado do Repouso. 
"Pedem desculpa de cumprimentos. 


ne RS 
Agradecimento 

AQUIM de Amorim Ferreira da Silva, Olinda 
Gomes, e Luiz da Silva Coutinho, agradecem a 
todos 08 seus nuinerosos amigos a honra que lhes fi- 
zeram assistindo ao responso de sepultura na igreja 
de Santo" Ildefonso, no dia 6 de abril, pelo eterno 
descanso de sua muito presada esposa, mili e sogra; 
como a todos não tenha podido agradecer o fazem 
agora por este meio, e a todos protestam o seu cter- 
no reconhecimento e gratidio.. (1805) 


(1801) 


lencia de Antonio Cardozo Lima. 
SNR. juiz commissario designou o dia 27 do 
corrente abril, pelas 12 horas, para no Tribu- 
do Commercio se reunirem os snrs, credores para 


activas, 
(1809) 


Fallencia de João Nunes de Souza 


o SNR. juiz commissario designou o dia 26 do 
NX corrente, pelas 12 horas, para no Tribunal do 
Commercio, d'esta cidade, se reunirem os srs. erê- 
dores para continuar a verificação de creditos, vo- 
tação sobre concordata e mais diligências 1 Ta10) 
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EGUNDA-foira 15 do corrente, pelas 5 horas da 
nm tarde, haverá leilão das bandeiras de filele com 


S, galhurdetes, mastros e escudos, que servirar 
e js ds imperadores do Bra, ne largo do 


ç* ha 


os 1 
« Domingos n. 


R “ 
4 
= 


tdledti dl 
Lima, val 


é escrivão da praça 
ant E, v dx (1798) * 


commodo, na Roboleira dé 


oo Timer pelih , (1981) 

-— Arremalação de moveis 
A segunda-feira 15 do corrente, pelas 10 horas 
Y da manhã, na rua da Trindade e baixos da As- 
sembleia Portuense, armazem n.º 9, se ha-de proce- 
der à arrematação de differentes moveis como me- 
zas, commodas, etc., isto por deliberação do conse- 
lho de familia no inventario pr falecimento de D. 


meme mes ram oa moedas | Albina Urbana de Azevedo: a que se pro- 
nd FI à nã: Tr rimmDD AT - [cede pelo juizo da 2.º vara - Rio 0 REA 
JURLICACÕES LITTERARIAS [via (1778) 


PRETENDE-SE VENDER 


Por seu dono destinar mudar de residencia 


Â er Elisa mpi da pie pro- 
simidades d' de, sita no * mes- 
mo nome gm aado q) Freguenias do Chris- 
tovão, e Oliveira do Douro, em Villa Nova de Gaya, 


pouco distanto do campo de manobras: no Pilar, do 
tunnel do caminho de ferro e de Quebrantões.Consta 
de casa apalaçada om luas des salas, e outros 


commodos; duns cosinhas, sendo uma múito grande, 
e propria de lavoura a qual tem agua de bica a ca- 
hir a cabello; bonito jardim com chafariz no centro 
em frente da casa; lojas, eidos per. pado, fresca 
adega com bom lagar de pedra, duas “Azenhas, 
ciras e casas e mais pertences para cazciros 
de lúvoura, e diferentes lo outros; terras lavra-. 
Pta, Rita Paiao o, aguas abun- 

dantes de bica, rega, lima, e 
quo 
25) 
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" Enxofró | 
Grande deposito na Regoa 


PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORT 
pr ensncado e moido, Flor Brandrams. A 
palimaud. 


=) 
" 


e praso. Tracta-se com. À, M. Cham- 
bç | (145) 
NTONIO Moreira Cabral pulga ter agradecido 

a todas as pessoas que lhe fizeram o cepecial 

obsequio de o visitar por occasião da sua ultima 
doença; mas como póde dar-se alguma omissão in- 

voluntaria, agradece por esto meio à todos aquelles 
a quem deixasse de o fazer pessonlmente, (1788) 


LEILÃO DE LIVROS 
70 din 6 e seguintes do mez de maio, pelas 4 ho- 
Nº. da tarde, na rua de Cedofeita n,º 892, ha- 
verá leilão de uma escolhida livraria, todos portu- 
guezes, entre elles nalguns classicos, e uma obra de 
1521 e outra de 1553. a 
Os cathalogos dão-se na mesma casa, das 3 ho- 
ras da tarde em diante todos os dias. (1699) 


. ] aa +. “s 
Editos detrintadias 
Pp juiso de direito da 2.º vara e cartorio do 
- escrivão Domingos José Villela, correm editos 
de 30 dias a contar da data d'estes, chamando to- 
das ns pessons certas e incertas, que Bo julguem com 
direito a uma a E paia de casas com seu quintal 
sita ho largo de » Roque, freguezia de Cam h 
com todas as suas ircuitada de parede, 
com ramadado, devóbdo do leds confr tado pelo 
norte e nascente com caminho publico, sul e poento 
com José Gonçalves Dias Monteiro , de natureza li- 
vre e allodial, as quaes foram arrematadas por do- 
liberação do conselho de familia, no inventario a 
que se proceden por fullecimento de D. Albina Ur- 
bana de Azevedo, viuva que ficou de Joaquim Vi- 
ctorino Vianna, morador que foi no logar da La- 
meira de Cima, sita na freguezia de Campanhã, 
para o virem deduzir dentro do referido praso, no 
seu producto de 2:801,8000 réis consignados em depo- 
sito no Banco Allinnça, d'esta cidade do Porto, sob 
ena de lançamento, e de se julgar a dita propriedado 


ivre e desembaraçada de todo e qualquer ónus para 


jo 'arrematante annunciante, Manoel José Soares, “” 


Porto, 28 de março de 1872. (1658) 


. 


BANCO UNIÃO 


SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS 
DE VIDA 


A DIRECÇÃO lembra aos socios da pqricação 
d'este anno, que em 30 do corrente finda o pra- 
so para a recepção das certidões de vida dos 
respectivos segurados. 

São obrigados 4 apresentação d'estas certidões 
todos os socios que tiverem designada nas suas apo- 
lices a liquidação de 1872, ainda que não levantem 
o respectivo resultado e continuem no seguro, sob 
pena de serem considerados fallecidos os segurados. 
(Artigos 26.º, 27.º e 28,º do Regulamento.) 

Porto, 3 de abril de 1872. 

Os directores, 
“José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort. 
(1627) 


A PREVIDENTE 
! SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO ' 


BANCO ALLIANÇÃ 


Sa. prevenidos os snrs. subscriptores de apolices 
d'esta sociedade, que tenham primeira, segunda, 
terceira ou definitiva liquidação no corrente anno, 
que, se até o dia 30 do corrente mez de abril, não 
tiverem provado a existencia dos seus segurados, 
lhes será irremissivelmente applicada a pena impos- 
ta no artigo 47.º dos estatutos. 

Porto, 2 de abril de 1872. 


Os directores da Previdente, 


Antonio Martins de Azevedo, . 
Jd. Ursinus. 
(1609) 


Companhia Geral da Agricultura 


DAS 
VINHAS DO ALTO DOURO . 


DIRECÇÃO d'esta companhia faz publico, que 

em virtude das disposições da carta regia de 31 
de agosto de 1795, se pagará desde o dia 15 do cor- 
rente mez de abril em diante, na contadoria da mes- 
ma companhia, a todos os enrs. credores do falleci- 
do José Martins da Luz e de seu filho Pedro Mar- 
tins da Luz, tres por cento da importancia dos seus 
respectivos creditos, reconhecidos pela dita carta re- 


gia, apresentando os mesmos snrs. credores n'aquel- 
a 


ocecasião os seus titulos para serem competente- 
mente notados. 
Porto, 12 de abril de 1872. 
Por ordem da direcção, 
Domingos Ferreira da Silva Guimarães. 
(1800) 


ENDO o ill.mo gnr, Luiz de Seixas Correia, subs- 

criptor da sociedade—A Previdente , solicita- 
do d'esta direcção para que se lhe passe uma nova 
apolice com salva, em substituição da que se lhe 
desencaminhára com o n.º 3:078, assim se faz pu- 
blico em cumprimento do artigo 14 e S unico dos 
seus estatutos, a fim de que se alguem se julgar 
com direito a alguma reclamação o venha deduzir 
dentro do praso de noventa dias a contar do dia de 


hoje. 
Porto, 12 de abril de 1872. 
| Os directores, 
J. Ursinus 
Antonio Martinsde Te 
1 


Caixa de Credito e Soccorros Autuos 
a | 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


m2 OR ordem do exe.mº gnr. vice-presidente da as- 
semblein geral da Caixa de Credito e Soccorros 
Mutnos, tem de reunir-se a mesma assembleia ge- 
ral extraordinaria domingo 14 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na residencia do estabelecimento, 
rua do Corpo da Guarda n.º 7, como foi convocada, 
na assemblein que se verificou domingo 7 do cor- 
rente, para ter lugar a eleição dos differentes cargos 
do estabelecimento, em continuação dos trabalhos da 
reunião passada. 
Porto, 11 de abril de 1872. 
e am tree Carlos José Alves, 
Secretario. 
(1755) 


Credito Commercial, Tu- 
telar e Nacional 


OMPRAME-SE acções e apolices 
das ditas companhias. 


Rua de D. Pedro n.º 18, 1.º andar 
| (1802) 


FPERECE SE uma criada de meia idade para. 
cosinha ou governo de uma casa de pouca fu- 


milia. Quem pretender dirija-se 4 rua dos Pellames 
n.º 49, (1798) 


MUITA ATTENÇÃO 


A rua dos Martyres da Liberdade n.º 207, ha 

para, vender dous grandes e ricos nltares, am- 
bos em talha antfiquissima, e juntamente tambem 
ha molduras, torcidos, ete. Tambem ha dous para- 
mentos para todo o anno e um missal. (11794) 


NOVO ARMAZEM DE VINHOS | 
JOSÉ BENTO DE ANDRADE 


423— Rua do Almada-—425 
INHOS do Alto Douro, a retalho a 40, 50, 60, 
80, 100, 120 e 160 réis. —Por garrafa a 100, 


120, 160, 200, 240, 250, 300 até 500 réis. — Tambem. 


Nsuda por 2,12 litros (canada) a 140, 180, 220 e 300 
reis. ; 
Vinhos verdes de Marco de Canavezes, a 40 réis 
por 53 centilitros (quartilho) e de Amarante a 50 
réis, e por 2,12 litros (canada) a 140 e 180 réis. 
(1797) 


DOENC AS DO CORAÇÃO; irregulari- 
PAM dades na menstruação; he- 
morrhagias e partos dificeis—O xarope de di- 
gitnlis de Labelonye g empregado com cons- 
tantes resultados contra as doenças organicas e não 
organicas do coração, contra a hydropezia e contra 
muitas das doenças dos tubos bronchiaes (pneumo- 
nia, catarrhos pulmonares, asthma, bronchite ner- 
vosa e tosse convulsa).—Os confeitos de Ta- 
ctato de ferro foram declarados pela academia 
de medicina de Pariz o melhor dos ferruginosos; cf- 
fectivamente estão sendo empregados com vanta- 
gem, desde muitos annos, contra a chlorose, a leu- 
chorrea, e para fortalecer os temperamentos fracos 
e lymphaticos.—Ergotina e confeitos de ergoti- 
na; a crgotina é reconhecida ho e o melhor"dos he- 
mostaticos, e o melhor auxiliador dos partos difli- 
ocis. O seu descobridor, o commendador Bonjean, 
toi premiado com medalha de ouro por tão util des- 
coberta. 1 util contra a hemopthyse para facilitar 
o trabalho dos partos, e tambem contra a dysente- 
ria e diarrhea chronica. 

Deposito de todos estes medicamentos em Pa- 
riz, em casa dos snrs. Labelonye «& €.”*, no 
Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro 
n.º 96. god (343) 


AOS OPERÁRIOS 
RETENDE-SE para a Ilha da Madeira um 
operario competentemente habilitado para mon- 
tar uma fabrica de sola e dirigir a mesma. Quem se 
achar no caso póde dirigir-se 4 rua da Bandeixinha 
n.º 42, (1799) 


o e 
Guarda-livros 
USA habilitada e de todo o criterio, dando 
abonações de sua condncta, encarrega-se de 
qualquer trabalho de eseripturação mercantil, não 
fazendo questão de pagamento. Curta 4 praça da 
Batalha n.º 112, sob as inicines PF. (1792) 


Phosphoros amorrhos suecos 
R ) deposito em Lisbos, eseriptorio de Torlades 
& C.3 continuam q receber-se encommendas pa- 
ra estes bem conhecidos e acreditados phosphoros. 
Tem a vantagem de se não poderem acender senão 
na propria caixa, evitando-se assim os riscos de iu- 
cendio. (1791) 


ÃOS SNRS. CHAPELEIROS 


OSE' Narciso de Azevedo, rua das Flores n.º 
J 264, faz publico que se encarrega da impressão 
de toda a qualidade de fundos para chapéus, em 
ouro ou cobre, segundo o melhor systema estran- 
geiro, garantindo a perfeição d'este trabalho em 
competencia com qualquer estabelecimento d'este 
artigo. : (1643) 
ps ess 


a pos op == == NO Solo R 
th A substitução do oleo de fot 
? figado de bacalhão 


IN 
Ty É ao iodo que o oleo de figado de ba- j 
calhão deve as suas propriedades ; mas ps 
este medicamento é tão repugnante. NA 
tão difficil á digerir, que, desde que (41) 
appareceo, tem-se procurado substi- uk 
tuii-o. 
Entre os productos propostos, ha um 
que tem sobrevivido, e que desde vinte y) 
annos é cada vez mais elogiado pelos 
medicos; é este producto, 0 Xarope de 
rabano iodado, de Grimault e Cs, phar- 
1 maceuticos em Paris. Como o oleo de fi- ( 
) gado de bacalhão, contem naturalmente 
iodo, ligado ao succo eminentemente 
dopurativo e sulforoso do rabano, co- 
chléaria, e agriões. Para as pessoas 
fracas do peito é este o melhor medica- 
mento e o mais forte depurativo que se ( 
póde aconselhar Os medicos de Paris 1 
prescrevem-no diariamente para as 
crianças pallidas e lymphaticas, para 
curar os enfartes das glandulas da gar- 
nta e para as diversas erupções na 
pelle e na cabeça. 
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O melhor dos peitoraes 


(14) 
4 As preparações balsamicas teem tido 
) sempre uma reputação merecida para (1 
) curar as tosses, constipações, catarros, 
grippes, bronchites, e irritações do pei- > 
à to. O Xarope é a Massa de seiva de pi- ih 
) nheiro, de Lagasse, pharmaceutico em ( 
Bordeos, que contem os principios bal- 
samicos e resinosos do pinheiro mari- (141) 
imo extrahidos pelo vapôr, são hoje os o) 
productos mais novos € mais procura- Rx 
li medicos de Paris costumão recommen- j 
“4 dar Arcachon, perto de Bordeos, às pes- 
I soas atacadas de doenças de peito, para | 
) se curarem com as emanações perfuma- ( 
das de pinheiro marilimo, N 
) 
t 


—— DS 0><a—— 1 


dos para estas differentes doenças. Os (ih 
) 


O MELHOR TONICO ' 


1 

O ferro e a quina são dois medica- 
mentos d'uma efficacia heroica; o ferro 
) comffa todas as doenças provenientes La) 
) de empobrecimento do sangue, a quina Vop 
como tonico € fortificante. Logo, foi um if 
grande serviço que o Sr. Grimault pres- WAL 
tou á medicina, reunindo-os n'um medi- USP 
camento que se chama Xarope de quina Y% 
ferruginoso; e isto explica o successo ah 
ara se obtem para se curar a pallidez, as Ye 

ores de estomago, O fastio, a irregula- N 
ridade da menstruação e o empobreci- [ab 
mento de sangue, e sobretudo para fa- ok 
cilitar o desenvolvimento das meninas, 
Este mesmo medicamento existe sob a 
fórma de vinho de quina ferruginoso de 
Malaga. 
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CURA DA ASTEMA 


Os cigarros de cannabis indica (ca- 
namo indiano) de Grimault et C*, phar- 
maceuticos em Paris, são o medicamento (JA). 
mais novo e mais efficaz contra a Vov 
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(o EM quizer comprar uma de elegante fórma, 
bem conservada, com molas inglezas e que ser- 
ve para um ou dous cavallos, pois tem varaes e lan- 


Iça, dirija-se ao caixa dos bazares do Palacio de 


Crystal, onde ella se encontra, (1586) 


CARROS FUNERARIOS 
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PREÇOS REDUZIDOS 
ARNEIRO & MARINHAS alugam carros fune- 
Ri bres puchados a duas parelhas cobertas de pre- 
to por 43500 réis. ; 
Idem puchados por uma parelha 33000 réis. 
Carros para anjinhos o mesmo preço, não ten- 
do mais despezas a fazer. (75) 
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MEDALHAS NAS EXPOSIÇÕES | 


. DE LONDRES, PARIS, PONTO. 


GARGANTA 
e: y:BOCCA 
- PASTILHAS 

DETHAN 


Recommendadas contra as molestias da Gare 
gamnta, 0s Monquidãos, o Crnpe dos 
Meninos,as Anginas, 0 Escorbuto, as 

Md Uleoracões é inflammacões da Bocca. 

Purificom o lbmiito, destruem o irritação 

ABR Provocado pelo fumo, e curam os effeitos per= 

niciosos do mereurio sobre os dentes, São 

preciosas aos siirs Progadores, Profes- 
sores, Oradorcs, & Cantores, pois que 

facilitam a emissão da Voz. . 


ELIXIR DETHAN |. 
PÓS DETIHAN 


OPIATO DETHAN 

Estos Dentifricios, dotados dum pers 

fame e sabor mui snaves, refréscam a bocca 
ea garganta,c purificam o halito, Dão aos [ER 
À Inhbios uma côr avivada e agradavel, fortificam [A 

] as gengivas, tornam os dentes brancos e 
ES solidos, empedem a carte, acalmam as dôres E 
8 com promplidão, destrucin 6 irritação provocada [Dê 
E pelo fumo, e curain as inflamimações da É 
BS Mocca. — Pônse Cisir onpregam-se con= ER 
 currentemente. Et 
. Em Parin, Wagrso ms, faubonrg Sainte : 
3 Denis, 00. — Lisbda, pharmacia Barreto, &3 
Es! Loreto, 30, — Porto, na do snr. Pinto, ;5 
=» Loyos, 36. — Coimbra nas dos snrs. E,. R. 3 
“4 Ferreira Neves, Aug. Salema, Mag. “4 
+ 


1d É 


ia 


TA, 


“| Ferraz. — Braga, na do sur. Alvim — E 

&.) Guimarães, na do snr. Misrtlas, e nas prin- 
Ê cipaães casas de pharmacia c perfumenia. ! 
as es a - = é e aa 4 o a Pa 
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Deposito no Porto, pharinacia Pinto, Loyos, 36. 
“(48 


CONDURANGO 


Extracto Auido de condurango preparado por 
Bliss, Keene & 0.2, em New-Vork 

rp ro & IRMÃO, Buinharia, 77, acabam 
| de reenher este medicamento de que a imprensa 
muito se tem oceupado, indienndo-o para a enra do 
camero. 

E' acompanhado de um prospecto e muitos cer- 
tificados, demonstrando o resultado obtido do seu 
uso. (1752) 
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ME virtude do convenio celebrado em 15 de janeiro proximo passado, 
E entre a companhia de seguros El Fenix Espanol c a companhia La Es- 
panola, previnem-se os interessados que a companhia La Espanola de- 
sejosa de dar maior impulso ás suas transacções nos ramos maritimo é 
de vida, cessou na data d'esta de tomar seguros contra incendios, flcean- 
do a companhia El Fenix Espanol encarregada de tudo quanto diz res- 
peito ús apolices subscriptas pela companhia La Espanola, para o que 
tem os poderes bastantes. Os segurados da companhia La Espanola po- 
dem pois dirigir-se de hoje em diante a Domingos Ribeiro dos Santos 
Junior, director da companhia El Fenix Espanol, rua do Ferreira Bor- 
ges mãe? 7, 1.º andar. 

Porto, 37 de março de 1872. 
O inspector eucarregado da sub-direcção da companha La Espafola, 
Salustiano Rodrigues Bermejo. 
O direetor no Porto da companhia El Fenix Espaiiol, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


LAESPANOLA 


ONTIN UA a tomar seguros MARITIIOS sobre navios, fretes e carga, a 
premios equitativos. 
O inspector encarregado da sub-direcção —Salustiano Rodrigues Ber- 
mejo. 
Agente—Lourenço Costa. 
Escriptorio—rua dos Ingleczes, 45, Porto, 


MACHINAS DE COSTURA (INGLEZAS) 


PARA INDUSTRIA 


138-BOMJARDIM-140 


proNSiCA, unico agente de JONES & C.º, recebeu d'este fabricante as bem construidas e apreciaveis 
machinas de braço, de motor universal, para fabricantes de calçado, gaspeadeiras, e para eo? 
(1782 


(1666) 


chapeleiros, costureiras e correaria grossa e fina. 


GRANDE LEILÃO 


I4I-RUA DO BOMFIM-—I4I 
PELA RETIRADA DO IL SNR. ALEXANDRE AUTRET 


POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOZE DA COSTA, GERENTE DA VIUVA DE JORGE SHAW 


O dia 17 e 18 do corrente, ás 10 haras da manhã, haverá leilão, constando de guarnição de mogno 
MN para sala de visitas, consolos e jardineiras com pedra, dous armarios acharoados, um piano de pau 
preto de sete oitavas, étageres, estante para livros, espelhos dourados, tapetes para sala e sophá, flo- 
reiros, serpentinas e estatuas de zinco e bronze, relogio de jaspe, guardas-vestidos, commodas, lavato- 
rios com pedra, camas á franceza, ditas de ferro, mezas de jogo, dita para jantar, louças, grande porção 
de pinturas e gravuras, sendo algumas de merecimento, utensilios de cosinha, e muitos mais objectos 
que estarão patentes no acto do leilão. (1762) 


ÃOS SNRS. COMMERCIANTES 
DO PORTO 

RRENDAM-SE do S. Miguel por diante os bem conhecidos egran- 

des armazens é casa do (Caes Novo, sobre o Douro, junto à 


Monchique, em Massarelos, em que a alfandega tem até hoje costu- 
mado recolher os generos coloniaes, cujos predios tem agua de poço, 


e excellente agua de Dica que se encanará para onde convier, é nel-| 


les se farão quaesquer obras em que se concordar. 


Para tractar, rua das Flores, 188. (3126) 


“XAROPE PEITORAL DE LOURO-CEREJO, DE DRACK | 


Pharmaceutico de primeira classe (laureado) pela Eschola Medico-Ci-| 


rurgica de Lisboa, etc., etc., etc. 


D/ sabor mui agradavel, e authorisado pela prática de mui respeitaveis facultativos, é util nas va- 
Ro ring nffecções dos orgãos respiratorios. Cura em pouco tempo as tosses mais rebeldes, tanto antigas 
como modernas. Cada frasco indica o modo de o administrar. 


' Xarope de quina vermelha iodo-ferro 


O 80 grammas d'este xarope vinoso, preparado com a quina de melhor qualidade, contém 2 deei- 
grammas de todureto de ferro. E' tonico, reconstituinte e anti-scrophuloso. Tomem-se duas, quatro e 
mais colheres de chá, segundo o conselho do facultativo, | 
Deposito em LISBOA, pharmacia Drack, rua do Livramento, e Azevedos Rocio; —PORTO, phar- 
macia Ferreira & Irmão, rna da Buinharia, TT e 79. (576) 


JOSE IGNACIO FERREIRA ROR 


“PORTO-RUA DAS FLORES N.º 1 e 5 


ACABA DE RECEBER UM CARREGAMENTO DE 
ENXOFRE EM PEDRA 
: DE 


SUPERIOR QUALIDADE 
QUE VENDE POR PREÇOS COMMODOS A DINHEIRO OU A PRASO 


(1546) 
PILULAS DE LARTIGUE 
CONTRA À GOTTA E O RHEUMATISMO 


piscinas desde mais de trinta annos, por todos os medicos de França, estas pilulas dissipam 
o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; afiustam os accessos, tornam as repercussões impossiveis, 
e muitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações publicadas pelos snrs. drs. CHOMEL, 
DOUBLE, LISFRANC, VELPEAU, MIQUEL, ADME'E, LATOUR, ete.—Para evitar as contrafacções 
não dcrsitar senão os vidros que trazem no rotulo a assignatura manuscripta de Mr. Alf, Lartigue, 
D. “ - 

Deposito geral: em Pariz, pharmacia Pelletier, rue Jacob, 45; em Madrid, Agencia franco-espanho- 
la, 31, calle del Sordo. 

(280) 


Deposito no Porto, na pharmacia dos snrs. Souza Ferreira & Irmão, Bainharia, 79, 
JOGOS DA GLORIA E DO ASSALTO 


VENDEM-SE no estahelecimento de papel de A. Xavier L. da Costa, run das Flores, 65. (1069) 


- 


o CISNE 
E AD AAA, SU Era ds 
129, 124-RUA DE SANTO ANTONO-I20, 124 


NCONTRA-SE n'este estabelecimento um deposito de camizas, superior à mil e quinhentas, de 900 
a 48000 réis; «litas de chita fina, de 15200, 13500 e 15800 réis; peitos de bretiunha, de 300 a 35000 
réis; coleirinhos de bretanha fina, de 13200 4 23400 réis « duzia; ceroulas, de 700, 15200, 15500, 18800, 
25000 e 38000 réis cada par; um variado sortimento de camizas bordadas, enlças e muitos outros bor- 
dados proprios para senhora; camizolas, meias, mantas de seda o mis moderno, e muitos outros obje- 
ctos de gosto, que tudo tem á venda por preços muito commodos. 
'Poma-se conta de qualquer encommenda sendo o preço de feitios das camizas e ceroulas & machi- 
na de 400 réis e 4 mão 500 réis, tudo acabado com o maior esmero. (1683) 


O PERFUME INEXTINGUÍVEL 
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da pelle as asperezas, esmpoias, queimedasndo sol. sardas, borbulhas, ctc, 
Exgir a agua Movida legitima de YVnrroy y Lammaa e não acceitar senão 

garrafas com um livrinho impresso que se acha em redor da mesma e envolta em um papel verde-esceuro, 
A agua Sorida legitima acha-se 4 venda em todas as principaes pharmncias e perfimia- 

rias. Deposito geral em Lisboa, em casa de Serzello & CU.” Deposito no Porto, em casa de Albano À, 


de Andrade, (245) 
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|n.º 55, 1.º andar. 


“Afamilia Fesy 


- familia Fesy, que trabalhava no theatro das 
“Carmelitas, vendo-se reduzida á mais extrema 
gnuria por effeito do desastroso incendio que lhe 
evou tudo quanto possuia, e precisando agora trans- 
ortar-se para fóra do Porto, para o 
a meios necessarios, recorre á generosidade e bom 
goração do publico portuense, pedindo-lhe o seu au- 
ilio para se poder transportar para fóra d'esta ci- 
a Cumpre notar que nenhum artista recebeu 
uantia alguma do beneficio do Palacio de Crystal, 
m consequencia dos emprezarios os snrs. Dallots 
allegarem que o producto d'esse espectaculo fóra 
ara pagar os diversos prejuizos que tambem. sof- 
eram. Ás pessoas que quizerem soccorrer a infeliz 
familia Fesy podem dirigir-se á rua das Taypas n.º 
113, 4.º andar. - (1797) 


| ANNUNCIOS 


NEVA 


“Para Pernambuco ou Bahia 


» o Rio de Janeiro . . +. 
» Montevideu e Bucnos-Ayres, . . 


ue lhe falta | 


MARITIMOS 
COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


O paquete—DOURO—, de 2930 toneladas e da 
hirá de Lisboa no dia 13 de abril, | 
N'esta carreira emprega esta companhia mais os paquetes—BOYNE e 


15 A-RUA DE SANTO ANDRÉS B 


ALUGAM-SE PIPAS AVINHADAS 
RE 039) 

O proximo d ingo 14 do corrente mez, terá lu- 

N gar na parochial igreja de Nossa Senhora da 
Victoria, a solemne communhão dos meninos e me- 


minas que houverem de commungar pela primeira 


vez. Roga-se nos pais de familia que tiverem de os 

mandar, o obsequio de os fazerem comparecer às 6 

horas da manhã do referido dia, a fim de se prepa- 

rarem convenientemente para o dito otos 4 od 
Porto e Nossa Senhora da Victoria, 10 de abril 

de 1872. A aa q acto dé 
O ecoadjuctor, 

Nicolau José Ferreira, 


ts » é sáddas 


orça de 500 cavallos, sã- 


Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


- 408000 réis 
6 REA GAP NOMES e de 
o. 5438000 » ha 


As familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata, so lhes fará abatimento confor- 
me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a criados e outras despczas, 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O agente, Guilherme 


C. Tait. 


(1659) 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


COMPANY LIMITED 


pe us 4 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES | 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 


CITY OF RIO DE JANEIRO—1597 tonelladas. . . . «is 


HUMBOLDT—1346 tonelladas 
OLBERS—2161 tonelladas . 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a oriados e outras despezas. e spt gra 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos d a 


em 21 ou 22 de abril 
em 21 ou 22 de abnil 
em 6 de maio 


Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


or Para Pernambuco ou Bahia . . «2 cv... 408000 réis 


» o Rio de Janeiro e Santos . +. «. . vv. 455000. » 
» Montevideu e Buenos-ÁAyres . . 2...» 5450001 » 


| 


tos. —A. SJ, Shore & €C.:, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CEA CASTILIAN, capitão 

Hunt, sahirá com toda 
a brevidade. 


Ea ia dd Es 
ed Kd lo ee e 

F. Chamiço, Filho &% Silva, assim como 
com Carlos Coveriry & €.*, rua da Rebolei- 


sageiros tracta-se com 


ra n.º 55. 


O vapor inglez — 
à CINTRA, capitão W. 
Lamb, sahirá até ao 
dia 13 do corrente mez. 
* Recebe carga e pas- 
Site cá sageiros. d 
“Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes 


Liverpool | 


º 
% 


Quebec e Montreal | 
ne RA O patacho—CAROLINA—, de pri- 
| Nº meira classe, sahe por estes dias. 
UA Para carpa tracta-se com Carlos 
Coverley & €.º, ou em S. João Novo 
De Gas E | - (1803) 


“SE Petersburg Town 


“O patacho allemão—DIE EICHE 
—8/3 1. 1. Veritas, capitão Woitge, 
7 sahe com brevidade. (1384) 


Londres > 

A escuna allemi—EMS—, eapi- 
tão Eibers, recebe carga e sahe com 
va brevidade, (1407) 


Copenhagen pone e 
Lubeck 

E A A escuna hollandeza—RENSCHS, 

Sarah, capitão W. W. Freese, recebe carga 

ERA para ambos os portos, e sahirá até o 

E? dia 18 do corrente. (1406) 


N 


Hamburgo 
O brigue russo—PRECIOSA—, 
5/6 1. 1., capitão F. Mortensson. Re- 
E» cebe carga e sahe sem demora. 


—— (1460) 
Leith 


A escuna hollandeza—ESPERAN- 
a CE—, A. 1. Red no Lloyds, capitão 
=” Dik, espera-se para sahir brevemente. 
E tm Para carga tracta-se com 08 agen- 
tes Carlos Coverley & €.”, rua da Reboleira 


(1804) 
AVISO 


. . E 
Rio de Janeiro 
- A galera—JOAQUINA— acha-se 
df prompta a seguir viagem. Pede-se nos 
RH» ENTE. paesAgeiros, nos quaes garantem 
io Sto O melhor tractamento e excelentes 
comimodos, venham renlisar as suas passagens e en- 


tregar os sens passaportes no escriptorio de Leite |. 


& Rocha, Taypas n.º 11. (173) 
Precisa-se de um snr. facultativo. 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A barea— HARMONIA —, de 1.º 
classe, acha-se prompta a seguir yia- 
gem. Ollerece bons commodos e tra- 

| am ctamento. Pede-se nog snrs. passagei- 
rom do tegulisarem suas pasangens com o caixa Fe- 
lix Pereira Barboza Braga, rua das Flores, 99 a 
101 (1585) 


AVISO 


Pernambuco 
O brigue—TRIUMPHO —vui se 


guir o sen destino dentro em poucos 


Pad passageiros. Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade & €.”, praça de Santa 
Thereza n.º 47, 1.º andar. (1788) 


- o 
Rio de Janeiro 
+ Anova galera “EUROPA-=, eu 
pitio Pires, vai sahir com muita bre 
vidade. Este excollente navio tornn-se 
Eita recomvendavel pelo bom fructamento, 
bons comimodos e grande capucicade que tem pars 
os enra, pasengeiros, fendo heliches para os de, próa 
Recebe carga e possageiros, a parar aqui ouno Rio 
do Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
U.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, (179) 


“ 


Tudide + by 


Para carga e pas- 


(es) 


(1611) | 


RAN o, WGyles, sabirá sab- 


dias. Ainda recebo alguma carga e | 


Cód .. > ” : x 
Rio de Janeiro | 
A veleira barca—-FELIX—, de 
| primeira classe, vai sahir com muita 
revidade. Recebe passageiros, à pa- 


E gar aqui ou no Rio de Janeiro; tem 
beliches para os de prôa, e aceiadas camaras para 
os de primeira e segunda meza; a todos offerece 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (1675) 


< e E & < s 
Rio de Janeiro 
Asi A linda barca—CORÇA-—yvai sa- 
ARA hir com muita brevidade. 'Tem excel- 
Aa lentes commodos para passageiros aos 
Ms» qunes dá o melhor tractamento, tendo 
beliches para os de prôa. Para carga e passágens 
tracta-ge com Antunes Junior & Senna, eo de 
S. João Novo n.º 6, 1.º andar. (1605) 


. e AR 
Rio de Janeiro 
ge A barea—CLAUDINA-, capitão 
W. Armnellas, a gahir sem demora. Para 
RAM carga e passageiros tracta-se com Flo- 


eps rindo José Teixeira de Carvalho, rua 
de-D. Pedro n.º 12, Porto. Pi M ço (1011) 


— meeritcâmi pad te oi mo cinirsáo tos Ss toituoo A 
EM = ENEM po REA dg OS TU qe 
io Grande do Sul. 

“Po SBPN METAS PRA + 
“A veleira é bem conhecida barca 

a —MINERVA-—sahirá com brevidade. 

da Tem a maior parte do carregamento 

assi prompto, e para o completo € passa- 
geiros, para os quaes tem excellentes commodos para 

todas as.classes, e até beliches para os de terceira, e 

bom tractamento, tracta-se com o caixa Antonio 

Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º a 

da rua do Pombal. ses E) 


Rio Grande do Sul | 
SS O brigue —SENSIVEL-— vai sa- 
REM hir em poucos dias. Não recebe carga 
RUE ? e só algum passageiro. Tracta-se coma 
tandem José Jonquim Barboza Lima, na pie 
ca do Santa Thereza n.º 58, Porto. (184) 


Rio Grande do Sul e Porto 


Alegre a 
A barca—BEDMAR-—sahirá com 


brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros. Tracta-se com Edúuárdo da Costa 
BENS Corrêa Leite, largo de 8, Domingos 

1.º andar. o (6108) 


Pernambuco - 
- A barca —SAPHIRA— vai sahir 
' sem demora. Não recebe carga. Pas- 
“o, » sagens tractam-se com José Joaquim 
Eni Barboza Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 58, Porto. ocogpnado onto (ABB) 


Pernambuco 
O brigué — UNIÃO — vai sahir 


com pequena demora. Recebe carga 
7 e passageiros, a pagar neste ou 
n'aquelle porto. Tracta-se com 0s cai- 


xas Joaquim Antonio dos Santos Andrade & C.*, 
praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. (1789) 


Bahia 


ks E 


A barea — BAHIANA—, capitão 

José dos Santos Lessa Junior, sahirá 

7 com muita brevidade por ter a maior 
= parte da carga prompta. Para carga e 
8, offerecendo a estes bons CoNnoÃoa, fr 
O- 


VENHO * 
passageiro | 
eta-se com Joaquim Lourenço Alve à da K 
loira n.º 49. aa et) 


B é Ec qa * 

A nova barca—LUSITANA—, 
classificada em 1.º classe, vai sahir 
em poucos dins por ter prompto quasi 

Pici todo o sen carregamento. Para o com- 
pleto e passageiros tracta-se com João José Ribei- 


a Rea 


ro de Magalhies, rua de S. João n.º 15. - (1614) 
À Ce STR ETA. j o =” st 176 E 


Lisboa 


O hiate-CONDE DE CAYOUR 


ali Cr MOO) 
N o. o! , ss 
Lisboa 
O hinte RIO DOURO-—, capitão 
Miguel Vicente, é o primeiro a sahir. 
Tem pouca demora, ndo quizer car- 
ig regar dirijn-se a Daniel & Irmão, Mu- 
ro da Ribeira, 02 e 68. RR CUT) 
1 . JEM a - 
Ilhas de S. Miguel e Terceira 
der “O patacho portuguez—ANGREN- 


TIRSAS SE-—sahirá para aquelles destinos em 
Tom Es . Pp far: . 
5” breves dins. Quem no mesmo quizer 


q 
— a ad 


age Ce carregou ir de passagem dirija-se 
a Mannel José Lopes de Azevedo, rua da Pienria 
n.º 67, ou 408 despnachantes Gomes & €.º, em Cima 


do Muro n.º 132 e 133. * (1704) 
- Responsavel MM, S. Carqueja 
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